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ERRATA DO 1Q VOLUME 

Onde se lê 

Variável, seja, estado 

Salto com unidades 

julgado por nós 

Centro de Registros 

Companheiros de equipe 

Porque da incidência de Pa 
rasitose -

do registro 

foram excluidos 

escolar. Julgamos 

inferiores a 

erro perto 

torna-la em um 

40hab. 
12 hab. 
52hab. 

mulhres 

Isto cria 

subdesenvolvida de 

faltarem o em 

consarderados 

população embora 

de amostram 

Os demais retantes acima 
,. 

gaz 

crianças de amostra 

resa1te-se 

fpça 

esta e aquele 

visto que 

sentem referido 

insidência 

150% 

40% 
na média de Swsrpop 

mas de vez que 

4,9e 

Leia-se 

Variável, ou seja, o estado 

Salto, unidades 

julgados por nós 

CartÓrio de Registros 

componentes da equipe 

Pesquisa da inoidê~ de Pa 
rasitose 

de registros 

pois foram exeluidas 

escolar, julgamos 

extraprolados para 

perda 

torna-la um 

40 ha. 
12ha. 
52ha. 

mulheres 

Isto de't'e-ee a 

subdesenvolvida 

faltaràm o pai 

consideradas 

população urbana 

da amostra 

75% restantes 
,. 

gas 

crianças da amostra 

ressalte-se 

fossa 

este e aquela 

pessoas que 

tenham referido 

incidência 

150 por mil 

40 por mil 

No tndiee de Swaroop 

de vez que 

4,93 
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O B S E R V A Ç 0 E S 

- Não foram incluidaa nesta errata os erros de acentuação e 

pontuação por serem muito numerosos. 

- Em várias tabelas e em alguns pontos do texto encontram-se 

2 números indicativos de limite de fai&a separados por espaço em 

branco, no geral deixou-se de colocar o sinal ~ 

- , - Todas as tabelas em que nao e mencionada a fonte, foram cons ... 
tru!das a partir dos dados levantados pela pesquisa da equipe. 

- Por um lapso ocorrido durante a fase de datolograf!a, deixou 

se de mencionar que o teste de Inteligencia não verbal (INV) foi apl! 

cado e avaliado pelas psicÓlogas Maria Aparecida c. N. da Cunha e 
, ~ 

Neide Eisenhauer do Serviço de Saude Escolar da Secretar1a de Educa-

ção de São Paulo. 
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-INTRODU Q-1 0--

O prese~te ~rabalho difere em parte do esquema que tradic~o-
, . 

nalmente é seguido pelos grupos multiprofissionais quando do seu estagio· ' 

de campo. Não temos, to~avia, a pretensãç de apresentá-lo·como um modelo 

ideal de atuação mas justificar sua adoção a partir de uma experiência não 

s~ multiprofissional como tamb~m inter-grupal~ Ressaltamos, contudo, que 

a Carta Sanitária, objetivo pré-determinado pel~ Comissão Coordenadora do 

Trabalho de Campo, não foi esquecida. 

A experiência inovadora que relatamos consiste numa tentati-

va de estabelecer entre dois grupos um estudo comparativo de determinada ' 

vari!vel 1 seja, estado de Nutrição dos escolares nas cidades de Pariquera• 

Açu e Salto com unidades que diferem em diversos aspectos sÓcio-econÔmicos. 

Convem explicar que os grupos dispenderam apenas parte de seus esforços ne~ 

se estudo. 

No que se refere à Comunidade de Pariquera-Açu, objeto deste 

trabalho, a equipe optou por analisar mais detalhadamente os tÓpicos - Sa• 

neamento e Hospital Local - além do referido estudo sobre Nutrição. 

Considerada a prioridade desses tres aspectos esclarecemos 1 

que outros i tens da Carta. Sanitária., julgado por nós menos importante face 

à realidade local, são aqu{ tratados de maneira mais sucinta ou mesmo em 1 

alguns casos omitidos. 
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FONTES DE PESQUISA E METODOLOGIA EMPREGADA 

a) Fontes de Pesguisa 

Para a elaboração do trabalho foram levantados dados regis­

trados e não registrados em diversos locais e entidades, a saber: 

Em São Paulo 

- Biblioteca da Faculdade de SaÚde PÚblica 

- Biblioteca do CEDIP 

-SESC 

-··IBGE 

- Departamento Estadual de Esfat!stica 

- Secretar:la de Educação do Estado de São Paulo 

Em Santos 

Divisão Regional - SUSAM 

Eni Registro 

- SANEVALE 

Em Pariguera-Açu 

- Prefeitura Municipal 

- Escrit~rio local da SANEVALE 

- SUDELPA 

- Centro de Registro 

- Grupos Escolares 

- Hospitai R~gional do Vale do Ribeira 

Além das fontes citadas a equipe se valeu de observaçÕes p.2,s::, 

:ais e informaçÕes prestadas por membros da comunidad•· 
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b) Metodologia Empregada 

Antes do in!cio do estágio de campo propriamente dito a co-

munidade foi visitada duas vezes por alguns companheiros de equipe com a 1 

finalidade de estabelecer contacto com as autoridades locais e fazer a di-

vulgação do trabalho entre a população •. 

Estabelecido o plano geral de atuação e as prioridades det~r 

minou-se que seriam feitos levantamentos locais, no setor de saneamento,.' 

indÚstrias ,nos estab.elecimentoa de ensino, 
,. c . 

nas farmao1a"G·. : no hospital ' 

regional, e no CartÓrio de Registros. Estabeleceu-se também que entre os 

escolares de 7 a 12 anos se faria levantamento do estado nutricional, de 

!ndice CPO, t~ste de inteligência não verbal,e porque dá incidência de p~ 

rasitose intestinal com a finalidade de se fazer um estudo comparativo com 

o trabalho do grupo da cidade de SALTO. 

Os informes sÓcio-econÔmico-culturais de maiores interesses 

foram obtidos através d~ aplicação de questionários a população, enquanto 

que dados demográficos e outros referentes a eco~vmia do munic!pio foram ~ 

retiradas do registro já existente. 

No que se refere a amostragem, em virtude do estudo sobre ' 

Nutrição, utilizou-se como unidade amostral crianças escolares de 7 a 12 ' 

anos, de zona urbana e suburbana 

Como havia interesse em avaliar a influência de diversos f~ 

teres sÓcio-econÔmicos sobre o estudo de Nutrição decidiu-se que as questio 

nários seriam aplicados nas famllias dessas crianças. Embora ess• pruoe-

f f' àimento tornasse a amostra das fam1lias viciada, foram exclul.das aquelas • 
... 

que nao apresentavam crianças em i.dade escolar. Julgamos que, para os as -
suntos pesquisados essa caracteristica não seria de maior influvncia, pod2,n 

do os resultados ser inferiores para toda a população .• 
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Havendo na zona urbana e suburbana 644 c~ianças em idade esco-

lar e aproximadamente 450 familias, as amostras significativas admitindo-• 

se um erro de no máximo ~ em 9~ das amostras possiveis, seriam de, respe~ 

tivamente, 24o crianças e 208 familias. 

O grupo decidiu incluir na amostra 322 crianças ou seja metade 

do universo admitindo a possibilidade de erro perto de 25% por abaeÀte!emo 

ou outros fatores. Assim, para que a amostragem fosse casual e probabil!s 

tica, de cada sala de aula sorteou-se metade das crianças de cada sexo e de 

cada faixa etária. 

Ao fina4 do trabalho de campo verificou-se que eram aproveitá­

veis os dados correspondentes a 267 crianças e 213 familiaa, constituindo­

se pois numa amostra significativa para a margem de erro estabelecida pela' 

equipe 
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- IDENTIFICAÇlO 

Pariquera-Açu significa em tupi-guarani, cercado de peixes grandes. 

Está localizada na zona fisiográfica litoral de Iguape, limitando•' 

se com os munic!pios de Jacupiranga, Registro, Cananéia e Iguape, 

O , , 2 -
munic~pio abrange uma area de 370 Km , e sua populaçao de acordo 

com o censo de 1970, acusou um total de 7.799 habitantes, dos quais 1-858 resi-

diam na sede, 

Pariquera-Açu dista da capital do Estado em linha reta 170 Kms., .-

por rodovia 215 Kms., sendo 203 pela BR-116 e 12 Kms. por estrada de terra bat! 

da de boa trafegabilidade. 

Resumo HistÓrioo 

A povoação originou-se de uma das áreas criadas oficialmente na re-

gião, pelo governo imperial, em meados do século passado, destinadas à fixação• 

de colonos estrangeiros. A colÔnia recebeu principalmente imigrantes italianos 

e poloneses e, em menor escala, alemães, Apesar de ser o centro geográfico da 

Região e de ter o governo feito inÚmeras tentativas no sentido de torná-lae~um 

nÚcleo polarizador, a cidade vem se desenvolvendo muito lentamente, 

O distrito de paz de Pariquera-Açu foi criado no munic!pio de Jacu­

piranga em 11/2/1935 e foi elevado à categoria de munic!pio do mesmo nome pela' 

lei no 2,456 de 30/12/1953~ posta em execução em l/1/1954 



- INFORMES GEOGRÁFICOS 

O munic!pio situa-se a uma altitude de 26mts., tendo as seguin­

tes coordenadas geográficas: 240 - 49' latitude sul, 470 - 55' longitude. 

A topografia da s~de do munic!pi'o, é bastante acidentada apre-' 

sentando nà área municipal pequenas erosões. Possui plantas em curvas de n!vem 

de metro e metro na escala 1 : ·2.000 elaborado :pelo DOS - Departamento de Obras 

Sanitárias em 1966. 

Cursos d.' água :principais: o munic!:pio de Pari quera-Açu é rico ' 

em mananciais dos quais distacamos: 

Rio Pariquera-Açu 

Rio Turvo 

Rio Braço Grande 

Rio Pariquera-Mirim 

Ribeirão Jurubatuba· 

O clima. é quente, com inverno Úmido . ., e temperatura média anual' 

de 210 c. 

As m.édias anuais pluviométricas atingem os !ndices de 1.300 a 

1.400 mm. por ano. 

Baseado nos dados de ventos de Cananéia no per!odo de 1956 - 60 

concluiu-se que a predomin&ncia anual dos ventos é de direção sudeste~ Notamos 

que no inverno a :predominancia é nordeste e no verão, oeste-noroeste .. 
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INFORMES SÓCIO-ECONÔMICO-CULTURAIS 

População 

O IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estat!stica aprese~ 

ta os seguintes dados censitários para o munic!pio: 

ANO 

19.50 

1960 

19?0 

POP, URBANA 

616 hab. 

1.58? hab. 

1.858 hab. 

RURAL 

2.161 hab. 

3-.865 hab. 

5•941 hab. 

TOTAL 

2.??? hab. 

5.452 hab. 

?.?99 hab. 

De acordo com estes dados e de posse de levantamento efetuado 

em Setembro de 1972 pelo FESB - Fomento Estadual de Saneamento ~sico temos: 

ANO 

1.9?2 

NÚme.ro de prédios - 436 

Relação hab/prédio - 4,8 

POP. URBANA 

Considerando de vital importGncia a extrapolação da população 

atual para cálculo da população futura em termos de: 

a) Consumo de água 

b) Vazão de Esgotos 

c) Planejamento Territorial 

d) Volume de lixo para disposição final. 

Utilizamos métodos analiticos e gráficos para estimar a popula-' 

c;ão até 1.992 

a) Método Aritmético: 

a.l. - Pop •.. 19.50 : · 616 hab. 

Pop. 1960 :1.58? hab. r =- 9?,1 hab/ano 



a.2. - . . 
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Pop .. ·1960 

Pop. 1970 

lw587 hab. 

1.858 hab .. 
r = 27,1 hab/ano 

. . 1 .. 858 hab •.. Pop. 1970 

Pop. 1972 
r = 118 hab/a.no 

• • 2.094 hab. 

Os cálculos efetuados revelaram dados bastante discordantes. 

Assim, para efeito de cálculo, vamos considerar que o crescimento anual da po-

pulação seja na razão de 100/hab/ano.. Por conseguinte para um planejamento de 

20 (vinte) anos, teremos para 1992 a seguinte população: 

p 1992= 

p 1992= 

p 1992= 

P 1972 + r(l992 - 1972) 

2.094 + 100x200 

2.094 + 2.000 = 4.094 hab. 

P 1992 = 4.094 habitantes J 

b) Método Geométrico 

b.l. - Pelas razÕes j~ expostas anteriormente, vamos basear para cál 

culo da população futura, os dados constantes da população de 1970 e 1972; as-

sim temos: 

q. e;/~,12 
r ~20 

P 1992 = 2.094 X: (1,12) 1/ 2 f 
1.. . • 

P 1992 = 2.094 X (1,.12) 10 

P 1992 = 6.282 hab. 

I .1 1 P 1992 = 6.282 hab. 

c) Método de Saturação de Ârea 

Conforme medição efetuada através de aparelho de precisão (pl 

f t ) ' b d . ' ' d P i A t 40 h ~ nl.me ro a are a ur ana o munl.Cl.pl.O e ar quera- çu em . a .... Considerand 

para efeito de cálculo, uma área de expansão de 12 haà. ( 30% da área urbana) 

teremos para o ano de 1992 uma área de 52 haa. 

·, 
Para calculo de população futura consideraremos: 

-área urbana atual- previsão.: 90 haba/ha 

- área de expansão - previsão : 50 haba/ha 
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Assim teremos: 

- área urbana : 3.600 hab•• 

- área expansio: 600 habe. 

P 1992 = 4.200 habitantes 

P 1992 = 4.200 hab•. 

d) Método do Prolongamento Manual 

Com os dados já muncionados anteriormente projetados, em pa­

pel milimetrado1 ae populaçÕes calculadas por métodos anal!ticos também foram ' 

postas de modo a constituirem um feixe de curvas. Baseando nas curvas obtidas' 

fizemos o prolongamento manual a partir de 1972 para obtermos a população futu-

ra em 1992 a qual resultou: 

P 1992 : 4.700 habe, 

e) Concluindo temos: 

- método aritmético: 4.094 habe. 

- método "t . geome r1co: 6.282 habe. 
... ,. 

- saturaçao de area: 4.200 habe. 

- prolongamento manual: 4.700 habe. 

f) População Adotada: 

Considerando que o método geométrico nos con -: . . ~iu a dados exa~ 

rados e que os outros métodos nos mostraram uma perspectiva mais real da evolu· 

ção da população, resolvemos adotar a população de 4.200 habitantes, calculada 

pelo método de saturação de área por oferecer boa segurança de precisão. 

A evolução da população no decorrer do plano de projeto será: 
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ANO I P :o P UL A Ç Ã i• 

1.972 2~094 

1·973 2.200 

1.974 2.315 

1.975 2 .. 425 

1.976 2.525 

1.977 2.630 

1.978 2.730 

1.979 2.830 

1.980 2.940 

1.981 3.050 

1.982 3.150 

1.983 3.255 

1.984 3.360 

1.985 3.470 

1.986 3·575 

1.987 3·675 

1.988 3-775 

1.989 3.880 

1.990 3.985 

1.991 4.100 

1.992 4,200 

NATALIDADE 

A taxa de natalidade em 1972 foi de 30,5 mascimentos por 1000/ 

h '.bitantes. 

·Fecund:i,dade 

A taxa de fecundidade em 1972 foi de 170 nasvimentos por 1000 

mu1hres de 15 a 45 anos. 

Sub-registro de nascimentos: - Em Pariquera-Açu não há sub-
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registro de nascimentos, .ao contrário, existe um super-registro, .em virtu-. 

de da existência do Hospital local •. Em 1972 foram registradas no CartÓrio 

local 1.202 crianças das quais apenas 256 figuravam como filhos de pais r~ 

siddntes em Pariquera-Açu. 

As taxas de natalidade e fecundidade mencionadas acima 

foram calculadas com base em dados já corrigidos pela equipe. 

Distribuição por faixa etária e por sexo 

Tabela ( ~ ) - Distribuição de população de Pariquera-. 

Açu por faixa etária e por sexo, segundo o ano de 1970 

IDADE MASCULINO FEMININO TOTAL I 
I 

o 1 125 129 254 
1 2 125 121 246 

I 2 3 126 126 252 
I 3 4. 117 121 238 

f 
4 5 136 122 258 

5 lO 543 564 1.;1.07 
' 
I lO 15 515 459 974 ' I 

' 15 20 413 366 779 
I 20 25 315 289 6o4 
I 
I 

30 282 256 538 I 25 I 

I i 30 35 245 234 479 
I ~ 

3~ '~O ! 268 190 458 
4o ;o 386 I 327 713 ' i I 

1 50 60 24o ! 198 438 
I 
I 

6o 70 145 i 148 293 
' ! I 70 + 83 83 166 

Ignorado 7 ! 2 9 
' 

4.071 ' 7.806 I TOTAL I 3·735 I --. 
Fonte~ - IBGE 

Como se pode observar pela tabela acima h: prcdom!nio da 

população masculina sobre a feminina nas faixas economicamente ativas.. Is­

to cria uma pr~v~vel migração n~ área, justificada pela criação, relativa-• 

mente recente . de ~lgumas repart~çÕes governamentais, como SUDELPA e SANF 

VALE 
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que passaram a oferecer maiores oportunidades de trabalho. 

Como o censo de 1970 só fornece informações para faixas de 

10 anos a partir da idade de 40 anos, a pirâmide populacional, em anexo,' 

construída a pnrtir da tabela anterior foi dividida também em faixas de 

10 anos. 

Apesar de ser o processo grosseiro pode-se observar que a'p 

população tem distri'tluição t!pica de área subdesenvolvida de,. exagerada-' 

mente larga na base estreitando-se bruscamente nas idades intermediárias~ 

Distribuição por atividade e por renda 

A equipe incluiu no questionário de pesquisa, perguntas so-

bre renda familiar e ocupação do pai e da m5e das crianças das amostras. 

O resultado obtido nas 213 fam!lias pesquisadas foi o seguinte: 
l.. v~s. ~ 

Tabela ( b ) - Atividades exercidas pelos pais das crianças da 

amostra de Pariquera-Açu de acordo com a sua 

qualificação 

I : 

ATIVIDADE 
f 

P A I M Ã E 

NO % NO % 

S/ - 6 ! 2,8 164 I 77,0 ocupaça.o remuner!. I 
I 

da I I 

Ocupação não qualif •. 73 I 34-.3 20 9,4 I 

- f 
I 

Ocupaçao de n1vel i!!,. i 

1 

I 

ferior de qualif. 118 I 55,4 16 7,5 I o .. ~ 
, 

cupaçao de n1vel me I I -dio de qualif. 10 I 4,7 8 3,8 I I - f Ocupa.çao de n1vel su 
perior de - 6 2,8 

l qualif •. 5 I 2,3 
I 

Ocupação de alta I 
ren 

I I -da -- -· -· -·· ' 

TOTAL 213 100,00 213. I 100,00 

' 

Obs.l -Nos cases em que faltarem o em e/oua mãe tora.m conside-
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rados as pessoas que o substituíam em seu papel. 

Como se pode observar menos de 10% das pessoas de amostra e­

xerciam profissÕes de qualificação média ou superior. 

Outra constatação interessante foi o fato de que 105 dos ho-

mens (49,3%) e 30 das mulheres (14,1%) da amostra eram funcionários estadu-

ais ou municipais. Isto leva a conclusão que mais de 50% da população em-

bora dePàriquera-Açu depende economicamente de cargos pÚblicos. 

Tabela ( C ) - Renda per capita das fam!iias de amostra de Pari­
quera-Açu 

FAIXA DE RENDA I NQ DE Fil.MILIAS 

o 50 19 8,9 

50 100 54 25,4 

100 150 34 16,0 

150 200 35 16,4 

200 300 30 14,1 

300 400 13 6,1 

400 500 5 2,3 

500 + 15 7,0 

Sem resposta 8 3,8 

TOTAL 213 1oo,o 

A renda per capita média de amostram,não se levando em consi-

deração os casos sem resposta foi de cerca de ~$ 200,00. 
, 

A mediana, porem, 

situa-se entre ~$100 1 00 e 150,00, o que indica uma população de poder aqui-

*itivo baixo. 

I 
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~CLEOS URBANOS 

sede. 

Vinte e cinco por cento da população do munic!pio reside na 

Os demais restantes acima estão distribuídos pela zona rural' 

sem constituir nenhum nÚcleo urbano. 

INSTITUIÇ0ES SOCIAIS 

A comunidade possui 1 (um) cinema, com sessÕes somente aos s~ 

bados e domingos, além dos clubes recreativos, Caiçara Clube, Pariquera ' 

Atlético Clube, Clube Recreativo do Departamento de Estradas e Rodagem 

(DER) e Grêmio do Colegio Estadual de Pariquera-Açu. As atividades: e~-

portivas são coordenadas por um Órgão municipal - Comissão Municipal de 

Esporte (CME). 

Equipamentos de lazer - em ~stado de utilização registramos a 

existência de uma (1) quadra de futebol de salão, pertencente ao DER~ a­

berta circunstancialmente à comunidade. 1 (uma) piscina de uso exclusiv~ 

dos funcionários do hospital e seus dependentes e 1 (um) ~ampo de futebo~ 

do Pariquera- Atlético Clube aberto ao todo comunit~rio. 
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Entidade de promoção social - há o Centro de Promoção e Assisten-

cin Social, ligado ao Consbrcio de Promoção Social. 

As entidades e crenças religiosas existentes são as seguintes: 
.. 

Igrejas CatÓlicat Igreja Protestante• Igreja Assembléia de Deus e Centro Espiri• 

Canais de comunicação - possui uma sub estação retransmissora de 

TV, captando apenas o canal 4; a Companhia de Telecomunicações do Estado de São 

Paulo - COTESP serve o munic!pio operando uma rede com 120 aparelhos telefÔnicos 

instalados e 2 cabos telefÔnicos. A Empresa Brasileira de Correios e Telegrafes 

mantem 1 (uma) agência com 5 (cinco) funcionários. 

Energia Elétrica 

O fornecimento de energia el~trica é feito pela - Centrais Elétri 

cas de são Paulo (CESP) e apresenta as seguintes caracter!sticas: 

- Fonte geradora~ Hidreletrica de Jurumirim 

- TensÕes: . , . 
- prl.márl.a: 13~8oov - bifásico 

- secundária: 220/127 - mono-bi e trifásico. 

- Frequência: 60 Hz 

- NÚmero de ligações: 536 (*) 

- Tarifas vigentes por classes de cone~midores: 

~ serviço residencial: ~$205,00/1~000 Kwh 

- serviço não residencial: ~$1.500/1.000 Kwh. 

(•) - O número de ligações não p~de ser obtido por entraves burocráticos da CESP 

Este nÚmero foi estimado tteE~~~ em eDdcs anteriores. Em setembro de 1972 

o número de ligaçÕes era de 520. 

Educação 

Escolas de lQ e 20 graus 

O Munic!pio não possui escolas particulares ou municipais. Toda• 

# 
a rede e estadual• e assim distribuída: 
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• Divisão Regional de Ensino (DRE) do Litoral. 

- Delegacia de Ensino Básico (DEB) de Registro Munic!pio de Pariquera-

Açu •. 

Escolas Estaduais 

Urbanas 

Escolas Comuns de Vila Clementino 

Escolas Agrupadas de Vila Maria 

Grupo Escolar Presidente Vargas 

Colégio Estadual de Pariquern-Açu 

Rqrais 

25 Escolas Isoladas 

As escolas rurais compreendem: 

7 Escolas de Emergência 

População Escolar 

108 

142 

447 

625 

589 
1.911 

I 

18 Unidades Escolares de Ação Comunitária (UEAC) 

As UEAC foram criadas pela Secretaria da Educação, dentro do pl.!, 

no de Desenvolvimentd do Vale do Ribeira, do Governo do Estado de São Paulo, p~ 

ra atender ao Programa de Ensino do Vale do Ribeira (PEVR), baseando-se nos se-

guintes apoios legais: 

a)Resolução SE de 12/11/71 que extingue classes de Grupos Escolares e 

Escolas Isoladas na zona rural, por vacância, em 17 Munic!pios; 

b)Decreto no 52944 de 24/5/72, que autoriza a instalação de Unidades E~ 

colares de lO grau de Ação Comunit~ria a partir de 1/6/72; 

c) Resolução no 25 de 12/6/72 que regulamenta o decreto acima. 

O objetivo geral do PEVR é "adequar o proces~o educacional do V.!, 

le do Ribeira'• visando à promoção sÓcio-econÔmica da região, integrando-a às d.2, 

mais regiÕes do Estado e ao desenvolvimento nacional"• 

' , -O PEVR se aplica a area rural.. Seus professores sao especialmeE, 

te treinados adquirindo conhecimentos de Nutrição, SaÚde, Economia Doméstica, 1 

Técnicas Agr!colas entre outros_. Residem nos prÓprios nÚcleos onde estão as 

UEAC e trabalham em regime de dedic;ac;ão exolusiv~, percebendo -remuneração esJ)e• 

cial~ 

-
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O trabalho que vem sendo realizado pelas UEAC, é de grande re-

levância para a Região visto transformar " a escola em um centro ativo da vida ' 

social da comunidade rural", através do emprego de técnicas de ação comunitária' 

e da fixação do professor no nÚcleo. 

CondiçÕes ~ Escolas ~ Munic!pio 

Foram visitadas os seguintes estabelecimentos: 

a) Escolas Comuns de Vila Clementino 

b) Escolas Agrupadas de Vila Maria 

c) Grupo Escolar Presidente Vargas 

d) Colegio Estadual de Pariquera-Açu 

a) Escolas Comuns de Vila Clementino 

Localiza-se na zona periférica, à Rua Viriato Leão de Morais,' 

s/no, funcionando em prédio de alvenaria, construido pela Prefeitura Municipal r 

com pisos de cimento, ventilação e ensolação adequados, apresentando bom estndor 

de conservação. 

Possui 3 sanitários: 2 (dois) para os escolares e 1 (um) éom• 

chuveiro elétrico para os professores.. 

H' 1 (um) bebedouro tipo pia. 

O prédio tem instalação de luz, embora não esteja ligado à re-

de de energia elétrica. 
, , , 

A agua e de poço, vem encanada para o predio, mas a quantidade 

é insuficiente para suprir as neeessidades da escola. 

Possui 1 (uma) pequena cozinha para preparo da merenda, dotada 

de p~a; e 1 (um) fogão a gáz de 2 (duas) bocas, servindo também de despensa, 

Constatou-se na ocasião da visita a existencia de : 5 dz. pra­

tos plásticos, 4o canecas plásticas capacidade de 250 ml., 48 colheres ~opa aço 

inoxidavel. 

A escola conta com l (uma) merendeira em regime parcial, paga r 

pela Prefeitura Municipal que acumula também as funções de servente. 

A merenda consta de leite e/ou sopa. Não existe um programa r~ 

gular por falta de gêneros·. Não h,, por outro ladc completo aproveitamento dos 
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gêneros recebidos com a ocorrencia na dispensa, de deterioração de algumas fari­

nhas: CSM, isolado de soja. Há desconhecimento sobre a origem dos gêneros que' 

a escola recebe. 

Não existe horta nem contribuição dos escolares para doação de' 

... 
generos. As crinnçaA tomam a merenda andando pelo pateo durante o recreio. Na 

escola inexistem bancos ou mesas. 
, 

A Prefeitura paga o gaz utilizado para o preparo da merenda. 

O lixo ~ jogado no p~teo~ 

A escola funciortn em 2 periodos, tem 2 salas de aulas e 3 profe~ 

sores. Todas as dlasses são mist~sa 

b) Escolas Agrupadas de Vila Maria 

Localiza-se à Estrada Estadual s/nQ zona periférica, funcionando 

no pr~dio de alvenaria constrido pela Prefeitura Municipal. Apresenta bom estado 

de conser~· :~ ção. DispÕe de ventilaçãO e ensolação adequadas com pisos de cimento 

Possui 3 sanitários: sendo 2 (dois) para os alunos e 1 (um) dot~ 

do de chaveiro el~trico, para os professores. 

Não tem bebedouro. A água vem encanada do poço om quantidade su-

ficiente. 
,. 

Possui 1 pequena despensa para guardar generos alimentícios e ma 

terial de limpeza, servindo ainda de cozinha para a preparação da merenda. 
~ 

Está equipada com: 1 fogão a gáz de 2 bocas; 82 pratos fundos do 

plástico; 72 copos plásticos com capacidade de 250 ml:; 51 colheres de sopa de 1 

aço inoxidavel; 1 filtro. 

A escola possui 1 pequena horta trabalhada por professores e alu 

nos cujos produtos servem para n complementação da merenda. O programa de meren 

da consta de leite duns vezes por semana, e sopa de legumes engrossada com fari-

nhas diversas 1 4 vezes por semana, mas sofre constantemente soluçÕes de continui 

dade pelo recebimento irregular de gêneros. Estes são enviados pela Prefeitura' 

Municipal, Campanha Nacional de Alimentação Escolar e Serviço de SaÚde Escolar. 

O programa ainda com a colaboração da. Associação de Pais e Mestres (APN), dos 

professores e das famílias dos escolares. 

A Prefeitura fornece gáz, açucnr e ainda paga uma merendeira em 

tempo integral. 
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Os escolares tomam a merenda num galpão coberto da escola onde e~ 

tão 2 mesas rÚsticas, feitas por pais de àlunos com madeira doada por uma serra• 

ria da cidade. 

O lixo é queimado no páteo. 

t A escola tem 2 salas de aula, funciona em 2 per1odos. 

Possui 4 professores e 1 substituto. Todas as classes são mistas 

c) Grupo Escolar Presidente Vargas 

Loaaliza-se à Rua Romeu Conti - Centro. 

- , -A construçao e de alvenaria e apresenta bom estado de conservaçao, 

com ventiiação e ensolação adequadas. 

As salas de aula são assoalhadas, e o pátee, galpão,. sanitários e 

cozinha são cimentados. Possue ainda uma área cimentada para edu~ação flsica. 

Tem 9 sanitários: 3 femininos, 4 masculinos, 1 para os professores 

e 1 para as professoras, estes 2 Últimos dotados de chuveiro el~trico. 

Possui 3 bebe.douros. 

A água em quantidade suficiente, vem encanada da rede pÚblica. 

Tem 1 pequena despensa destinada a guardar material de limpeza e ' 

gêneros aliment!cios, servindo ainda de cozinha para a preparação da merenda, que 
, 

esta a cargo de 1 servente. 

O programa de merenda consta de sopa e leite em dias alternados•' 

mas está totalmente na dependencia do recebimento de gêneros que não é regulare 

Estes são enviados pela Prefeitura. A APM colabora na aquisição de verduras pa• 

ra a sopa. 

A lista fornecida do equipamento da cozinha é a seguinte: 1 fogão. 
.. , 
a gaz com 2 bocas, 1 mesa, 200 pratos fundos, 200 copos, 200 colheres e 1 filtro. 

O lixo Ó co1etado pela Prefeitura. 

A escola possui 8 salas de aulas e funciona em 2 per!odos. São 16 

professores e 3 serventes. Todas as classes são mistas. 

d) Colégio Estadual de Pariquera-Açu 

Localiza-se à Rua Pedro Bone - Centro. 

A construção é de alvenaria, em perfeito estado de conservação. 
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O piso ~ de ladrilho. 
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A escola possui local cimentado para Educação F!sica e 1 calçada 

lateral coberta. 

Tem 18 sanitários sendo 2 para os professores, os demais para os 

alunos. Há sanitários que não estão sendo utilizados, por se encontrarem em 

mau estado. 

O lixo é coletado pela Prefeitura. 

A água em quantidade suficiente, é da rede pÚblica. 

A escola hão possui cozinha e não oferece nanhum programa de me-

renda. 

Possui 8 salas de aulas e funciona em 3 pêr!odos, estando algu-' 

t mas classes; no per~odo noturno. 

São 21 professores e 2 serventes. 

Todas as salas são mistas. 

Merenda Escolar 

Existe 1 "Termo de ajuste" entre a Prefeitura Municipal e o Setor 

Regional da Campanha Nacional de Alimentação Escolar (CNAE). Há também·um Con-

venio entre a CNAE e o Governo do Estado, cujo Órgão coordenador é a Secretaria 

da Educação pelo seu Serviço de SaÚde Escolar (SSE). 

Estas são as 3 entidades oficiais encarregadas do programa de Ali 

mentação Escolar no Munic!pio. 

Os gêneros destinados ao programa são recebidos pela Prefeitura ' 

que tem um armazem no Setor Municipal e um supervisor, Sr. Silvio da Silva Fran 

co. 
,.. 

O Supervisor Municipal revebe os generos, fraciona e distribui a 

todas as escolas do Munic!pio. Controla a sua aplicação enviando para a CNAE e 

o SSE trimestralmente os mapas de movimento das escolas. 

No Munic!pio de Pariquera-Açu esse esquema não vem sendo observa 

do notando-se falta de gêneros em algumas escolas e deterioração de algumas fa-

rinhas (CSM e isolado de soja) em outras. Existe ainda falta de regularidade 
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no preparo e distribuição da merenda. Nota-se também, por parte de alguns ele-

mentos envolvidos no programa à local, descomhecimento do esquema admini~ 

trativo da merenda escolar e falta de orientação para o trabalho. 

RecomendaçÕes 

t recomendavel que d Supervisor Municipal faça reuniÕes periÓdi-
I 

cas com as merendeiras e serventes para dar orientação sobre o preparo adequado 

dos alimentos, de modo a consegui~ melhor aproveitamento dos que, por serem po~ 

co conhecidos correm o risco de nao serem utilizados e se deteriorarem. Reco-' 

menda-se uma supervis~o regular dos t~cnicos da CNAE e do SSE junto ao profes-' 

sorado e ao Supervisor Municipal pata continuidade e aprimoramento do programa' 

na regiào 

E~cola de Auxiliar de Enfermagem 

A Escola de Auxiliar de Enfermagem Hospital Regional Vale do Ri-

beira, foi criada pelo Decreto nQ 52.791, de 20 de agosto de 1971. 

Esta localizada em dependências prÓprias, dentro da área do Hos-

pital Regional do Vale do Ribeira. 

A Escola é subordinada ao Departamento de Técnica Hospitalar, da. 

Secretaria de Estado da SaÚde, e em convênio com a Coordenadoria do Ensino Téc-

nico, da Secretaria do Estado dos NegÓcios da Educação, para definição de respon 

sabilidades educativas. 

Finalidades: e·-Objeti vos: - "Tem como finalidade especifica preparar au­

xiliares de enfermagem capazes de desempenhar as funçÕes a 

eles atribu!das, segundo a legislação vigente. 

E Escola enfoca seus ensinamentos de manei-

ra integrada, visando adestrar os auxiliares de enfermagem' 

em técnicas e procedimentos de enfermagem usados ns preven-

ção e tratamento das enfermidades, assim como na reabilita-

... 
çao dos pacientes". 

Funcionamento: - data de 4 de maio de 1972, com 18 alunos, sendo o nÚm~ 
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ro de vagas 15. 

A seleção destes candidatos foi realizada através de 

exame de admissão sendo 60 o nÚmero de inscritos, e aprovad~ 

22 e classificados 18. 

A escolaridade exigida dos candidatos foi 4a série do 

10 gt-au. 

O dO~po ddóente corista de 4 enfermeiras, destas uma 

respondendo pela direção da escola e outra pela Secretaria. 

A escola está preparando uma proposição para o curso 1 

intensivo devido ao grande nÚmero de candidatos e demanda de 

serviços.· 

Renda 

Em 1972 a Prefeitura Municipal apresentou as seguintes rendas: 

- Arrecadação Municipal: - ct$359-.287 ,20 

- Participação em Tributos Federais: - ct$34.565,37 

- Participação em Tributos Estaduais: - ct$112.703,42 

Total •• ~.: •• ~~~.~$506.555,99 

A previsão para 1973 é de ct$638,900,00 

Indtlstrias 

O munic!pio de Pariquera-Açu possui 20 indÚstrias, assim distri 

Olarias 

1) Pedro Ponsoni Sobrinho 

Linha Senador Prado 

3) Zildo Nach 

Linha Senador Dantes 

5) Koiti Nakashima 

Linha Paricwera-Açu 

7) OG Benedito Martins 

Linha Senador Dantes 

2) João Lourenço 

Linha Senador Prado 

4) Narcizo Adrião 

Linha Bom Retiro 

6) Benedito Luiz Cunha 

Estr. Registro - Pariquera-Açu 

8) Orlando Ponsoni 

Linha Bom Retiro 



Fàbrica de Blocos 

1) Roberto Martin Schawangart 

Rua XV de Novembro - Centro 

Cai eira 

1) José Redio Mineração 

Estr. de Jacupiranga (Vila Peri-Peri) 

Fábrica de Aguardente 

1) Cristiano Arthur Martins 

Linha Pariquera - Mirim 

~) EspÓlio Campostrini 

Linha Pariquera - Mirim 

Serraria 

1) Serraria Boa Vista 

R. Projetada s/nO 

Fábrica de Chá 

2) Denis Martins 

Linha Pariquera - Mirim 

4) Jorge Harzer 

Linha XV de Novembro 

2) Marcenaria Ryuzo Kimura 

R. XV de Novembro 

1) Braspetrol S/A Ind. Com. Importação e Exportação 

Rodovia Pariquera-Açu à Registro - KM 6 

IndÚstria Extrativa 

1) TAKARA Extração de areia e pedregulhos Ltda. 

2) Orlando Pereira - Extração de areia e pedregulhos 
Linha Pequena 

Beneficiamento de Arroz 

1) Nemerando Vnste 

Vila Peri-Peri 

Comérdio 

A rede de estabelecimentos comerciais compreendem: 

Estabelecimentos varegistas 48 

Cooperativas de consumo 1 

SalÕes de barbeiro 2 

SalÕes de cabelereiro p/ senhoras - 1 

Hoteis 2 

PensÕes 1 

- 23 -
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Restaurantes 2 

Bares, botequins e similares 28 

Drogarias e farmácias 2 

Postos de gasolina 2 

Bancos 

Há na cidade uma agência do Banco Mercantil e Industrial de São ' 

Paulo S/A. (Bamerindus), nl~m da Caixa Economica Estadual. 

Arcanjo .. 

RevartiçÕes PÚblicas 

Coletoria Estadual 

Caixa Economica Estadual 

Superintendencia do Desenvolvimento do Litoral Paulista - Sudelpa 

Departamento de Estradas e Rodagem - DER 

Companhia de Saneamento do Vale do Ribeira - SANE VAllE (Empresa ' 

de Cap. misto·). 

Delegacia de Pol!cia 

Transportes 

O munic!pio é servido pela Viação 9 de Julho e Viação São Miguel' 

Rodovias 

Estadual SP226 • Pariquera-Açu - BR116 

Estadual SP222 - Pariquera-Açu - Iguape 

Pariquera-Açu - Canan~ia 

Diversas municipais ligando Pariquera-Açu aos nÚcleos rurais. 
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USOS E COSTUMES 

A equipe limitou-se a pesquisar sobre alguns usos e práticas s~ 

nit~rias relativas a utilização de âguá, d~stino dado ao lixo, atitude perante 

doenças e amamentação de crianças• Algumas perguntas referentes a esses assu~ 

tos foram incluidae no questionárfo,aplicados às ·213 fam!lias das crianças de 

amostra e os resultados obtidos foram os seguintes: 

-Utilização de água: - 53;1% das familins filtram a água antes de beber, 

9,4% fervem e 37,5% não fazem nenhum t~atamento. Levando-se em consid~ 

ração que apenas 52,6% das fam!lias de amostra s~o abastecidas pela re­

de P6blica de ~gua e que a cidade não é servida por esgoto chega-se a 
.. , 

conclueao de que e alta a possibilidade de estar a populnção co:.e:Qmindo 

água contaminada, desde que é baixa a proporção dos que fervem a água e 

.que o processo de filtração aem sempre é·seguro dada a variabilidade de 

finalidade dos filtros utilizados. Resalte-se ainda o fato de que 

dentre as fam!lias que possuiam ao mesmo tempo foça e poço, em nenhum 1 

cnso a distância entre esta e aquele era superior a 45 metros. 

• Destino do lixo: ·- 4o% das familias pesquisadas tem o hábito de lançar 

seu lixo a ceu aberto no quintal da prÓpria casa e 21% queimam ou en-' 

terram o lixo no prÓprio domicilio, 2% lançam o lixo em curso d'água. 

Apenas 38% tem o lixo recolhido pela Prefeitura. 

- Atitudes perante doenças:- Uma das questões formuladas foi qual o primei 

ro recurso procurado ou qual a primeira providência tomada em caso de' 

doença na fam!lia? As respostas foram as seguintes: 

- 44% procuram o hospita.l local 

- 24% procura médico particular 

-17% procura farmacêutico 

11% dá r~médios por conta 
, 

propria 

2% procura curandeiro ou benzedor 

1% procura centro espÍrita 

1% não r espondeu 
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Sobre a existência de curandeiros ou benzedores na cidade 57% afirmaram conh~ 

cer visto que, na cidade, exercem essas práticas, e 43% afirmaram não haverou 

não terem conhecimento da existencia de tais pessoas •. 

Segundo as informaçÕes obtidas através do questionário, os cu-

N 

randeiros sao procurados pelos seguintes motivos: 

- para tirar quebranto ou mau olhado - 72% 

- para curar doenças que os m~dicos hão conhecem (exemplo: Sarampo rec~ 

lhido) - 15% 

para curar lombrigas, bronquites ou outras moléstias bem definidas -

6% 

- outros motivos 7% 

Nas familias,em que o filho caçula tinha menos de 5 anos de i­

dade foi perguntado se o ~ltimo filho havia sido amamentado ao peito. 64% 

responderam afirmativamente e 36% negativamente. Das que amamentaram 28% 

suspenderam o aleitamento no lQ trimestre, 16% no segundo trimestre e 56% apÓs 

o 6c mes de vida. 

Das crianças amamentadas ao peito 42% começaram a receber ou• 

tros alimentos no lQ trimestre de vida, 42% no 2Q trimestre e 16% somente a-

pÓs o 6c mes de vida •. 

Proble!as de SaÚde que a população sente 

A equipe encontrou a população preocupada principalmente com a 

alta prevalência das Parasitoses intestinais. O grupo multiprofissionnl foi 

inclusive, várias vezes solicitado, para fazer exames de fezes em crianças 

que não fizeram parte da amostra. Interesante é notar que essa preocupação 1 

da população não é acompanhada por um interesse em instalaçÕes de rede de es-

goto. Apenas 53% das fam!lias entrevistadas sentem falta de esgoto. 

Fato semelhante observa-se no que se refere ao lixo. Embora ' 
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33% das fam!liàs de amostrn sentém referido problemas com môsca, 28% proble-

mas com baratas e 23% prob1emas côm ratos, grande parte da população lança ' 

seu lixo a céu aberto no quintal da prÓpria casa. 

A análise geral dessa pesquisa sobre usos e costumes, revela' 

um n!vel baixo de educação sanitária da população. 
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INJ:?,ICADORES. S~CIO .. ~.- ECpN0MICOS 

No qtiestiontrio de pesqúisa foram incluidas perguntas sobre 

posse de ve!culos a motor e eletrodomtsticos. 

Das 213 fam!lias de amdst~a 8,4% possuiam ve!culo para passeio 

~ 8,4% ve!culo para trabalho~ As reetnnteà 83t2% não possuiam ve!culo algum• 

Quanto aos eletrodomésticos 78% possiiam rndio, 46% televisão, 

34% geladeira e 15% das fam!lias não possuiam nenhum desses tres eletrodomés -
ticos~ 

Esses dados revelam uma população de baixo poder aquisitivo. 

A pesquisa feita referente à assistência médica a que as fam!­

lias têm direito, demonstrou o seguinte: 

- 33% são filiados ao INPS; 

• 39% ao IANSPE; 

5% a mais de um Instituto 

- 22% não são filiados a nenhum Instituto. 

INFORMES SANITÂRIOS 

Todos os informes sanitários referentes a n!veis de SaÚde e 

condiçÕes de Saneamento (água,esgoto, lixo, criadouros, etc) foram obtidos ~ 

través de levantamentos realizados "In loco", não se valendo a equipe de ne-

nhum dado anteriormente registrado 
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Ocorrências de doenças 

A inexistencia de Centro de SaÚde em Pariquera-Açu, e o grande 1 

nÚmero de Óbitos que se verifica sem assistência médica, impossibilita a obten-' 

ção de coeficientes de morbidade e de mortalidade pdr baUsa exatos ou· prÓximo da 

realidade. 

Por essa ratão a equipe limitou-se a fazer o levantamento de ca~ 

sas mortis, em números absolutos, por grupo etário, que figuravam nos atestados' 

de Óbitos de pessoas residentes em Pari~era-Açu no ano de 1972. Esse levanta-' 

mento apresentou o seguinte resultado: 

o, •. 28 dias 

28 dias ... _ ..... -· 1ano 

· 1 .. •---5 anos 

neumopatia (Sic.) 4 
roncopneumonia de aspiração - 2 

rematuridade 3 
Congenitas - l 

esidratação - 1 

ausa Indefinida - 3 
Assistência médica - l 

Total ••••••••••• ~15 

Jsidra~ação 4 
neumon1a 2 

1stroenterite 1 

m Assistência médica 4 

Tmtal ••••••••••• ll 

esidratação 

epticemia 

Broncopneumonia 

B " • sma ronqu1ca 

Gripe 

2 

1 

3 
1 

1 

neumopatia (Sic) 1 

astroenterite 2 

dema agudo de Pulmão 1 

Sem Assistência médica - 6 ...... 

Tota1 ••••••••••• 18 
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2 
5 .,_ ____ 20 anos 

~roncopneumonia 
.::..·_.,..... Causa Indefinida ·---.__ - 1 

lem Assitência médica 1 

Total ••• , ••••••••••••• 4 

20 t---.... 50 anos 

l
ancreatite aguda 

erimento p/ arma branca 

em Assistência médica 

2 

1 

1 

1 

1 

3 

Tota1 •••••••••••••• 9 

Acidente Vascular Cerebral 9 

Insufidi.encia. Cardiaca 4 

Neoplasias 3 
1 

50 e + Tuberculose 1 

i per tensão arterial l 

Arterieeclerose l 

erimento p/ arma de fogo l 

Assistência médica 8 

Total ••••••••••••• 29 

Total de Óbitos em 1972 - 85. 

Total de Óbitos sem assistência médica ou de causa indefinida -

27 (32% do total).~- em 1963 de 6S'Óbitos ocorridos 20 não tiveram assia~ 

tência médica ou seja 29%. 

De acordo com a opinião dos médicos locais as principais doen-' 

ças existentes na comunidade são: Desidrat~ção, Parasitose Intestinal, Tubercu-

lose e Etilismo. 

Sobre Etilismo não foi possível obter dados concretos, exceto ' 

os casos já citados como causa de Óbito. 

No que se refere a Tuberculose a equipe colheu dados no dispen­

sário local obtendo os seguintes resultados: 



- 31 -

NC de casos em tratamento atualmente 140 

NC de casos novos durante o ano de 1972 110 

NC de casos quo entraram em tratamento em 1972 - 173 

Infelizmente o dispensário atende pacientes não sÓ de Pariquera-

Açu, mas-também de vários munic!pios vizinhos, de forma que não foi possível c~ 

cular a insidência e a prevalencia da moles tia na comu: r:_ade. 

Sobre Desidratação e Parasitose intestinal, bem como sobre inci-

dencia de cárie dental, a equipe realizou um levantamento amostral durante o tr~ 

balho de campo, Como esta parte, na fáse de planejrimento, fora pela equipe, con 

siderada como prioritária e um dos pontos fundamentais do trabalho; sern analiz~ 

t .. 
do num cap1tulo a parte. 

Indicadores de SaÚde 

O estudo dos indicadores de saÚde em Pariquera-Açu, por parado-' 
, 

xal que possa parecer, e extremamente dificultado pela existencia do hospital 1 

cal, que ocasiona grande invasão de Óbitos e de nascimentos. 

As estat!sticas oficiais existentes referem-se a dados gerais, 

que não discriminam a origem das pessoas falecidas no munic!pio ou a residênc~ -, 

dos pais dos rocem-nascidos de forma que' ao se usar tais dados' obtem-se !nd:i .. 

ces aberrantes, como por exemplo, mortalidade geral da ordem de 40% e coeficien·· 

te de natalidade de ordem de 150%. 

No cartÓrio de registros, de Pariquera-Açu a equipe realizou um 

levantamento, abrangendo os anos de 1963 a 1972 no qual foram apurados os segui!!, 

tes dados: 

a) NÚmeros de mortos, por ano e por grupo etário, levnndo-se apenas em 

consideração os casos que figuravam como residentes em Pariquera-Açu. 

b) NÚmero de nascidos vivos e de nati-mortos, levando-se em considera•' 

çao apenas casos cujos pais figuravam como residentes om Pariquera- 1 

Açu. (apenas dos anos de 1963 a 1972). 
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c) NÚmero de mortos de menos de 28 dias que, embora figurando como resi 

dentes em Pariquera-Açu por terem nascido e permanecido até a data ' 

do Óbito no hospital localt figuravam como filhos de pais residentes 

em outros municÍpios. ( apenas do ano de 1972). 

d) Óbitos por causa e por grupo etário, somente dos casos de pessoas re 
.n. 

sidentes em Pariquera- çu, (apenas dos anos de 1963 e 1972). 
I 

Devido à complexidade do trabalho e a exiguidade do tempo não 

foi possível colher dados referidos nos itens h, c e d, correspondentes ao per!~ 
• 

do 1963 - 1972 completo~ Por esta. razão examinou-se apenas, os anos de 1963 e 1 

1972 e, a partir deste resultado fez-se estimativas para os demais anos. 

A tabela (I),. referente aos anos de 1963 e 1972, dá uma idéia da 

diferença entre os dados oficiais e os colhidos pela equipe, no que diz respeito 

a alguns aspectos de natalidade e mortalidade. 

Tabela (I) número de nascidos vivos e natimortos e número de Óbi 

tos no MunicÍpio de Pariquera-Açu em 1963 e 1972. Segundo o critério de apuração 

dos dados. 

ANO ,ÓBITOS NASCIDOS VIVOS NATIMORTOS 
t»O res1aen"&es em- · ' So de pais resi- So de pais 

Total Pari quera-Açu Total dentes em P.-Açu Total residen t .l:?/ 
-· 

1.963 275 68 860 234 55 7 

·-
1.972 309 85 1 •. 202 2.56 34 5 

Fonte: • CartÓrio de Registros de Pariquera-Açu 

As informaçÕes que se seguem, referentes aos indicadores de saú 

de, dizem respeito aos dados relacionados pela equipe.e não aos dados oficiais.· 

a) Mortalidade Geral 

Tabela (II) nÚmero de Óbitos /1.000 hab •. cm Pariquera-Açu no p~ 

r!odo de 1963 a 1972 ( Fonte: - CartÓrio de Registros de Pariquera-Açu) 
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ANO .. 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 

Ôbitos . . U,l 10,2 11,3 11~2 9;9 8,2 7,2 8,0 8,8 10,3 /1000 hab 
... 

Como se pode observar a mortalidade geral que chegou a atingir 

712 por l.OOOhab. em 1969 1 a partir dessa data passou a subir, ultrapassando no­

vamente, em 1972 o !ndice de 10 por 1.000. (Vide gráfico anexo) 

(Fonte: - CantÓrio de Registros de Pariquera-Açu) 

b) Indice de Swaroop e Uemura 

Tabela (III) Mortalidade proporcional do grupo etário de 50 anos' 

e mais ( Indice de Swaroop e Uemura) em Pariquera-Açu no per!odo de 1963 a 1972. 

ANO 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 

Indice oo 
Skaroop 36,8 35,4 29,8 39,5 34,3 4o,o 4ot7' 53;,2 I 34,3 34,1 

e Uemura I 
1 I 

Observa-se que o !ndice apÓs ter alcançado seu n!vel mais baixo ' 

em 1965 (29,8) passou a subir, atingindo o valor mais alto em 1970 (53,2). Po-' 

rem em 1971 e 72 sofreu queda brusca o que poderia significar uma piora nas con-

diçÕes sanitárias locais. (Vide gráfico anexo) 

c) Curva de Nelson Morais. (Vide gráfico anexo) 

As curvas obtidas revelam que o nivel de saÚde de Pariquera-Açu ' 

pode ser classificado como rogular. Apenas nos anos de 1965 e 1967 a curva ten-

deu para um aspecto de n!vel baixo. Em contraposição em 1970 a curva apresentou 

aspecto de nfvel de saÚde, tendendo para elevado. 

A quantificação das curvas, segundo o método do professor Silva ' 

Gueies revela um resultado semelhante como podemos observar no quadro abaixo. 

Tabela (IV) Quantificação da Curva de Nelson Horais, segundo o me 

todo de Silva Guedes, em Pariquera-Açu no periodo de 1963 a 1972. 
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lJNIVERSIDADE DE SAO PAULO 
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ANO QUANTIFICAÇÃO DE CURVA NÍVEL DE SA~DE 

1.963 - 1,54 Regular 

1.964 - 3,22 Regular 

1.965 - 8,62 Baixo 

1.966 + 0,28 Regular 

1.967 - 5,30 Baixo 

1.968 - 0,03 Regular 

1.969 + 1,59 Regular 

1.970 ·•12 ,75 Elevado 

1.971 .. 3,87 Regular 

1.972 - 2,60 Regular 
-

A exemplo de que se observou na média de Swsroop e Uemura( com a 

qual a quantificação de curva parece guardar intima relação) o n!vel mais baixo 

foi atingido em 1965 e o mais alto em 1970 ocorrendo uma queda evidente em 1971 

e 1972. 

Outro fato observado e digno demenção foi o de maior nÚmero de ó-

bitos na faixa etária de 1~-5 anos do que na faixa de 20 ~----50 anos, du-

tante os dez anos examinados. 

A mortalidade alta nessa faixa de 1 
, 

5 anos, costuma ser pro-

pria das áreas onde há grande incidencia de desnutrição, o que realmente se ve-

rifica em Pariquera-Açu, que apresenta {ndice de Bengoa (Óbitos de 1 a 4 anos 1 

população de 1 a 6 anos) inferior a 10%o (18%o em 1972). 

d) Mortalidade Infantil 

Tabela (V) Mortalidade Infgntil, neo-natal e infantil tardia no ' 

munic!pio de Pariquera-Açu no per!odo de 1963 a 1972 (coeficientes /1.000 nasc1 

dos vivos). 
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ANO 1963 1964 1965 1966 1967 lS;bü 1'~} .. .-~.,: - ' -
I ' 

~,I - ~ -· 
' I 
I' --·-·- '·- -MO···--~., 

Mort. Infantil 98f3 89,1 146,1 128,2 114,1 79,0 72,5 55,6 101,7 101,6 
/_ , 

Mort. Neonatal .§.8,4 77,0 105,0 92,4 83,7 54,9 }4·,4 45,5 55,1 58,6 

Mort. Inf. tar 29,9 12,1 41,1 35,8 30,4 24,1 38,1 10,1 46,6 43_,0 
dia 

A exemplo do já verificado nos outros indicadores os piores i,!! 

dices se encontram no ano de 1965 e os melhores em 1970. Chama a atenção o fato 

de ser a mortalidade neonatal, exeetuando, o ano de 1969, invariavelmente mais ' 

alta que a inf~ntil tardia. Embora a equipe não tenha levantado os dados numé~ 

ricos, d~rante a pesquisa verificou-se que a maior parte desses Óbitos menores ' 

de ~8 dias situa-se na primeira semana de vida e podem ser explicados pela ause,!! 

cia de um serviço de pré-natal na localidade. 

e) Porcentagem de Óbitos por causas mal definidas sobre o total geral. 

Esta porcentagem, já mencionada em cap!tulo anterior, situa-se 

em Pariquera-Açu, em torno de 30%. A maior parte desses casos são de pessoas ' 

falecidas sem assistência médica o que indica falta de recursos apesar da exis-

tencia do hospital regional na localidade. 

f) Outros indicadores 

Médicos por 10.000 habs. 7 

Dentistas por 10.000 habs. 2,4 

Leitos em hospitais gerais por 10.000 habs~ - 15 

Estes indicadores não discriminam bem a situação em Pariquera-

Açu, uma vez que o hospital 'local serve toda a região e a maior parte dos médi­

cos não reside na cidade, nela exercendo a profissão apenas um ou dois dias por 

semana. Os dentistas também tem uma atividade dividida por outros municfpios. 
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A analise geral dos indicadores de saÚde em Pariquera-Açu reve­

la que o n!vcl sanitário da comunidade situa-se entre regular e baixo. 

As variaçÕes verificadas no perÍodo de 1963 e 1972 ( muito e vi-

dentes quando se comparam os anos de 1965 e 1970) não podem, com segurança·, 

atribuidas a uma piora ou melhora de condiçÕes sanitárias, mas de vez que sendo 

o nÚmero de Óbitos pequeno, em função da pequena população, podem ocorrer osci-

laçÕes significativas apenas por obra do acaso. 
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CondiçÕes de SaÚde Oral dos Escolares: 

Realizou-se um levantamento da prevalênci~ 

da cárie dental, em escolares de 7 a 12 anos da 

Urbana. 

Zona-

Através de sorteio aleatÓrio, proporcional 
, 

ao numero de escolares segundo a idade, foi selecionada-

uma amostra de 310 crianças. Esta amostra foi examinada 

segundo os critérios do Método II de Viegas, para esti-­

mar o C.P.O. médio, atravéz da observação do 1º Molar 

Inferior direito, e dos 2 incisivos centrais superiores 
-permanentes. Levando-se em consideração o OPO-E de c~da 

idade, calculou-se através da média ponderada o 0?0 te 

toda a amostra, v~lido para toda a população infantil de 

7 a 12 anos de Pariq_uera Açu, e o resultado aJcançado 

foi de 4,93. 

. .. I 



... ) .. 
CPO ~stimado pelo lndice do VicgJ '· ,~.. .t ':)c· ~,;1'-· \.f\ l ... o ... .~ .. 

ças de ambos os sexos, segundo a idade, na cidade de Pariquea· 

ra - Açu, SP., em Agosto de 1973. 

- ................. ._ .... '-•..-.a.;: $"::0--ft O#ft ft e 

___ _._._ ...... --..-..... ~ .............................. &. . ... --
IDADE NS! ESC • n!ID 

........_ 
·2fcs ---Ll ID 2ICS CP O-E 

·- • ·~-··r.., r _.._-.--·r • ~-~--....,.·-•--= .·-e e r-e • •----..-..--..--.... ........... -~. 'Ir ...li' 

o7. 

oS 

o9 

lo 

11 

12 

TOTAL 

46 

58 

74 

66 

54 

12 
-···-----· 
31o 

31 

43 

64 

62 

48 

lo 
• *e· -- ., ..• 

258 

o,67 7 o,l5 2,54 

o,74 7 o,l2 3 1 o6 

o1 86 23 a,31 4,21 

o1 94 42 a,64 6,21 

o,89 46 a,as 7,89 

o,83 8 a,G7 7,3o 
~ ..... ---..-... ~~--- ....... , •.• - • ..a.---ao.-..=-...-o...:t 

133 4,93 

e« eme ... .-.-·--·-·-·-=-·---....-._.... ..... ,.., ···a .. • ......_._.-.,a,...a.._--.......-~.._.-. .. ...a-.a .• ·•·-*-...a. .. _.._~. 

NS! Esc : N6mero de escolares examinadas. 

lJIO : Primeiro Molar Inferior DireitoAtacado Pela Cárie 

(Nil de). 

• ll'IID lili!DIO. 

21CS : Incisivos Centrais Superiores Atacados pela Cárie 

(NR de). 

' 2ICS h1(DIO. 2fcs 
·c·p=o-t .a .N6mero 111~dio de Dentes Permanentes Atacados pela...._ 

Cárie. 

- 7 ANOS .. 

Crianças Examinadns - 46. 

ffi ID Atacados - 31 ( x1 ) • 

mro Higidos . 15. 

. .. I 



21 . .;5 Hígidos 

2JCS Atacados, 

2ICS Não lrrompidos 

Xi : 31:46 : o,67 

X2 - 7:46 : o,l5 

- 55. 

- 7 (x2). 

- 3o. 

Y. : - o,o2+ 3 1 55 x1 + 1,17 x2 

y •- o,o2+ 2 1 38 +o,18 

V .. - o,o2+ 2,56 

y • 2, 54 

Crianças Examinadas 

hl lU Atacados 

IUID Hígidos 

2ICS Atacados 

2IC5 Higidos 

2ICS Não Irrompidos 

x1 • 43:58 ... o, 7.4. 

x2 .. 7:58 • o,l2e 

• 8 .'\NOS -

- 58. 

- 15. 

- 98.-

- ll. 

V - o, oo3 + 3 1 82 x1 + 1 1 95 x2 

Y • - o,oo3 + 2 1 83 + o,23 

V. ,. 3., o6. 

- 9 ANOS -

Crianças Examinadas - 74. 

h1 lU Atacados - 64. 

- 39 -

I 
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IYI ID H !g idos - lo. 

2ICS /\tacadas - 23. 

2ICS H!gidos -125. 

xl 64:74 - o,B6. 

x2 23:74. = o,31. 

y = ... o,ool + 3,57 x1 + 3,62 x2 

y = - o,ool + 3,o7 +1,14 

Y. - 4,21. 

Crianças Examinadas 

MID .'\tacadas 

111 I lJ H!gidos 

2ICS Atacados 

2ICS H!gidos 

x1 =62:6G = o,94 

x2 =42:66 ... o,G4 

- lo i'.f~OS -

- 6G. 

- 62. 

- o4. 

- 42. 

- 9o. 

y 

y 

... - o,ool+ 3,95 x1 + 3,9o x2 

=- o,ool +3, 71 + 2,5o 

y = 6,21. 

Criançus Examinadas 

miO Atacados 

1111[) Higidos 

2ICS Atacados 

- 11 ANOS -

- 54. 

- 48. 

- o6. 

- 46. 

- 40 -
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- !-J.l -

2ICS H igidos 

x1_ = 48:54 .. o,89 

x2 ""46 :54 •o, 85. 

V.= - o,ol+ 4,36 x1 + 4,73 x2 

Y= - o,o~ +3 1 88 +4,o2 

y = 7, 89. 

Crianças Examinadas 

fi1IiJ Atacados 

lYIID Higidos 

2ICS Atacados 

2ICS R.!gidos 

x2_ .. 8 :12 = o, s 7 

V. •- o,ol + 4,35 x1 +5 1 52 x2 

Y .. - o, ol + 3 1 61 + 3, 7 o 

Y = 7, 3o. 

RECURSOS: 

- 62. 

- 12 !if~OS -

- 12. 

- lo. 

- o2. 

- o8. 

- 16o 

Quanto aos recursos Pariquera-Açu conta com l(um) 

cirurgião-dentista prestando 16 horas semanais de trabalho 

em sua Cl{nica particular. Segundo este profissional? a 

demanda maior é de extrações, embora não haja_ dad.os dL3po­

nÍveis para medi-la. 
o o./ 



A populaçio da cidade conta ainda com 2 cirur 

giÕes-dentistas, cada um deles prestando 20 horas semanai/3 

de trabalho no Hospital de Pariquera Açu~ 

Segundo dados colhidos dos profissionc:üs, ::; 

tipo de serviço apresentado por ambos, é exclusivamente .: 

extrações. 

Nio se constatou a prr·sença de pessoal 

habilitado na prática da Odontologia. 

Comparação com os resultados de Salto 

Pelos levantamentos realizados, verificou-se 

que a Prevalência da cárie dental é "média" para ambos os 

MunicÍpios, com uma diferença de pequena significação: 

CPO 4.52 em Salto e CPO 4,9e em Pariquera A;u. 

Há que se destacar, porém, a maior tendência 

ao consumo de açucar entre as refeiçÕes, como ativador de 

cárie, pelos escolares de Salto, especialmente nos interva 

los de aulas, quando se nota um elevado número de vendedQ 

res ambulantes de doces, sorvetes e refrigerantes às por­

tas das escolas, o que nio ocorre em Pariquera-Açu, donde 

a ingestão de frutas e alimentos açucarados é bem menor.-­

Entretanto, êsse fator é compensado, em Salto, pela maior 

frequência na prática dos hábitos de higiene oral, a esco 

vação, o que leva a restabelecer o equilÍbrio. 

Outro aspecto digno de nota, é que o MunicÍ­

pio de Sal to conta com maiores recursos para a cobertura-· 

das necessidades, isto é, 11 Dentistas atuando em escolas? 

Centro de SaÚde, IndÚstrias, Sindicatos e ClÍnicas Parti­

culares, ao passo que em Pariquera-A:;;u há apenas 2 pr::rfi_2. 

. . . / 



sionais que trabalham vo Hospital local, com maior volume· 

de atendimentos de emerg~ncia. Por ~sse motivo, muito G~ 

bora a Prevalência da Cárie Dental, nos 2 MunicÍpios 7 se" 

ja aproximada, o estado de sa~de oral em Salto 6 bom, en­

quanto o de Pariquera-A.çu 6 precário. 

Conclusões 0:.~.-~--q,~stões 

Considerandog 

- Ser a cárie dental ainda em nosso r 
p8lS, 

ma "n~mero l ;r da Odontologia Sanitária" 

o problc-

, , ~ 

- Ser o Serviço Dentario Escolar do Estado o orgso-

indicado para atuar (na Escola) no terceiro nível 

de prevenç3o de Leavel e Cl8rck"Diagnóstico preco 

ce e tratamento pronto", atendendo as necessid.-::!Cles 

atuais de tratamento através da Odontologia Res-­

tauradora; 

- Ser o segundo nível de prevenç3o (dos mesmos autQ 

res) "Proteç3o EspecÍfica" que nos oferece as me-

lhores possibilidades de atender as necessidades­

futuras; 

- Ser o Fluor 9 um elemento que possibilita 
, . 

var1os -

m6todos comprovadamente eficientes para a preven­

ç~o da cárie, reduzindo sua incidência de aproxi­

madamente 60% na fluoretação das águas de abaste-­

cimento, 40% em aplicações tÓpicas, e 38% em bo--· 

chechos; 

- Ser o auxiliar de Higiene Dental um tipo de pess~ 

al auxiliar simples e econ5mico, capacitado ospe-

cialmente para: 

a= limpeza dos dentes 

b= aplicações tÓpicas 

c= instrução individual aos escolares sobre técni 

cas e cuidados de higiene oral; 
... I 



- e por ser ainda impraticável a flu:)retação d.gs 

águas de abastecimento pÚblico: 

Sugerimos: 

- que o Serviço Dentário Escolar d:) Estado: 

a = designe ou contrate dois cirurgi5es-dentistas P1 

ra o atendimento da populaç8o escolar da cidode 

b = Contrate uma auxiliar de Higiene Dentgl, p'3ra 

1 - limpeza dos dentes 

2 - aplicação tÓpica de fluor 

3 - instruç~o individual aos escolares S:)bre t~c 

nicas e cuidados de higiene oral. 

c = Que os cirurgi5es-dentistas designados, ou os ci 

rurgi5es dentistas do Hospital,· em conv~nio com 

a Prefeitura Municipal, através das profess:)rgs­

previamente treinadas, desenv:)lvam um pr:)grama -

de bochechas de Fluor à 0,2% semanalmente. 

Este método 3inda poderá ser facilmente estendi­

do aos escolares da Zona Rural. 



Levantamento helmintolÓgico -45-

Todos os helmintos dependem, para seu desenvolvi 

menta, de condiçÕes propÍcias do meio ambiente, principal­

mente do Micro-clima do solo. 

Partindo do principio que a helmintose é prc;d.omJ:. 

nantemente de populações sub desenvolvidas e carente do 

alimenté 1ão adequada e 9 das condiçÕes sanitárias do Murü:;_i 

pio, julgamos necessário realizar um inquerito helmintolS-­

gico. 

Por falta de condiçÕes t~cnicas e humanas nossj­

amostra ficou restrita a 70 exames de fezes, tendo-se )SCQ 

lhido para diagn6stico o m~todo Hoffmann Pa~a Janer. SAJ.TO 

fez 165 exames usando o mesmo método. 

Os exames foram realizados pela pr6pria e~uip3 -

utilizando-3e para isso o laborat6rio da Hospital Region2l 

Vale do Ribeira. 

Escolhemos para nossa amostra os escolares da 

faixa etária de 7 a 12 anos. 

RESULTADOS~ 



... 46 -, , 
Quadro I - Resultado do diagnostico helmintologico realiza-

, 
do em escolares de 7 a 12 anos nos municípios de Salto e 

. , 
Par1quera-Açu, 1973. 

~------Municipio 
Helminto.s ------~ 
Ascaris Lumbricoides 

Trichocephalus trichurus 

Ancilostomideo 

1 13,4% 

10,9% 

4,2% 

Strongyloides stercoralisl 
I 

Taenia sp. 1 ,2~~ 

Schistosoma mansoni 0,6% 

, 
Pariquera-Açu 

42,8% 

72?2% 

24,2% 

15 '7~0 

Quadro II - Grau de parasitose entre os escolares de 7 a 12 

anos dos munic:Ípios de Salto e Pariquera-.ú.çÚ, 1973. 

---~Município 
Nº ~ 

' Helmintos/*~-.........._, 

* Por 
escolar 

Total 

o 

1 

2 

3 

4 

............ 

, . 
Comentar1os: 

Salto 

75,8% 

18,1% 

6,1% 

100% 

, 
Pariquera-.. i.ÇU 

14,3% 

32,8% 

37,3% 

14,2% 

100% 

Os resultados apresentados nas duas ta1Jola:3, 

apresentam uma nitida diferença entre os as du~s po~ulaçõos 
, 

Mesmo, sem ter feito um estudo estatístico par<1 testar a 

... /. 



significancia dessa diferença, admitimos que os an~~lises 1'· 7 

~ , 
sub-sequentes estejam proximo da realidade, ja que ambas ·--

as amostras atingiram todas as classes sociais. 

Os munic:Ípios de Salto e Pariquera-~~1~ a:preson-L:J.--­

ram uma prevalência de infestação helmintolÓgica respc:ctLv2.-

mente de 24,2% e 85,7% • 

. A. nalisando esses dados e as infestações espccif:_-
, . 

cas do quadro I, atribuímos ao saneamento bas1.co, presente -· 

% 
, , 

em 95 da area urbana do município de Salto e inexistente e~ 

Pariquera-ilçÚ, como a variável meia signif.ica~-i7a para juS·· 

tificar a alta prevalência de helmintos no segundo munic:(:p~c:. 

"'~s condições socio-econÔmica-culturais da comn.n~.c1 -. 

de de Pariquera-.ll.çÚ associada a variável acima referida J· 

dem justificar o grau de parasitose apresentado no q_uad.rc 
, , 

II. Chamamos grau de parasi tose o numero de especies difc~::' ,~, 

tes que infestam os escolares. 

Diante dos elementos aqui apresentados nos leva 

admitir que Pariquera-açú é um dos inÚmeros munic:Ípios b:>:>P.< 
, 

leiros cuja verminose encontra-se em nivel endemico elevaG0-

Como melhor exemplo, tGmos os trabalhos de Pellon e Teixo::.~'-: 

apresentado por Pessoa em 1967, os quais revelarar!i. que, em--

1960, 65 milhÕes de brasileiros achavam-se paras i tados po~:-·-­

um ou mais helmintos intestinais. 

, 
...:~crescenta-se por isso, o fato de que a ann.li~n ·' · 

, 
consumo de alimentos, da amostra de Pariquera-açu (;,nalJ,c;o/h · 

em outro local deste trabalho) revelou dieta deficiente , .. 

que as observações de numerosos autores. SÔbre a influencia . 

. . ., .... 



- 48 -, 
extraordinaria do regime alimentar defeituosa ou insuficicg 

te, os quais são importantissimos na patogenia dos helmintQ 

ses, concluimos que Pariquera-açÚ necessita de mais atenção 
, 

das autoridades sanitarias competentes. 



- 49 -

l\ cidade do. Pariqucra-f\çu pnssui sistema (16blico do abastg. 

cimento do água, elaborado segundo projeto do DOS - Dopart2 

monto do Obras Sanitárias em 1959. 

A .vazÕo de projeto 6 c!e 8, 7 1/s para atendimento do uma P.Q. 

pu1.ação abastoc.íve1 do 3.ooo habitantes. 

ftl anai!JÇ.w. 

Ribeirão Jurubatuba (Serra) 

Atuo1mcnto 6 o 6nico manancial quo abastece n seuo c:o i:lUn,! 

c.ípio. As vazÕes medidas ao longo do cindo dias consecut~ 

vos apresentaram os seguintes resultados: 

v.1znEs (1/s) 

D.IT.'\ HORAS VOLUmE(lts) TEI\1PO (Seg) Q (lts/s) 

o6-oB 17 1 3o 18 31 o 6,o 

o7-o8 o9,3o 18 2,5 7,2 

o7-o8 17 1 3o 18 3,5 5,2 

o8-o8 lo,3o 18 3,o 6,o 

o8-oB 17 1 3o 18 3,o G,o 

o9-o8 o9, lo 18 2,5 7,2 

o9-o8 l."Z, 3o 18 2,8 6,4 

l.o-oB o9 1 3u 18 3,2 5,6 

l.o-o8 1.7, 3o 18 2,9 6,2 
~··· ··~~---

• e ........ 

O QJ;a nos d6 uma m6dia do Q: 6,2 1/s ou 535 1 68 m3/dia. 

• o o/ 



Ram.poni.- I&Jstc manancial., atualmente não utilizado, vem 

sendo usado apenas em casos do emorg~ncia em 6pccas do pr~ 

longadas estiagens. A vnzão mínima segundo informaçÕes .10 -. 

cais 6 da ordem do 21 o 1/s • .r\ vo.zão insto.ntonoo. mcc.licln n:.: 

d-ia 9/8/73. acusou Q• 3, 7 1/s. 

Ribeirão &3u · .. l::~a.tuba (Serre): ."\s ,,mos t!Gsto mon2nciol 
... 

soa 

captados atrav6s tlu duas barragens rcgularizadoras c:e ni 

vol., dotadas do diapositivos do tomedn d 1 águo. 

as características principais destas barragens -sao: 

Barragem da direita: 

• Tipo : rcguladGr do nível • 

• material : alvenaria do pedras • 

• Cota de saída : 84 1 6om • 

• Cota do dosc~rgo. : B2,Som • 

• Cota extravasar : 85 1 3om • 

• ,'\l.tura máxima : 2 1 8om. 

• Altura 6ti.l : 2., 1om. 

Barragem da Esquerda: 

• Tipo : regulador do nível • 

• material. : alvenaria de pedras • 

• Cota do scída : 85 1 6om. 

. .... / 



• Coto ~e descarga : 84 1 2om. 

• Cota extravasar : 851 9aa • 

• Altura m6xima : 1 1 7om. 

• Al.tura dti.l. : 1 14aa. 

~ capncidndo m!nima do manancial om época do estiagem 6 

da ordem de Qll l.5 1/s. 

Ramponi : A tomada d 1 4gua, ~ feita atrav~s de poquona ba6 

ragom dotada dotubulação para o fim a quo se destina. Es­

'ta barragem. tom função de regularizar o nível d 1 ,tgua a .... 

aon.tanto da RLOsma. 

-futuci!R: 

Ribeirão Jurubatuba (Sorra) : As ccractor1sticas princi -

pais desta adutora são: 

• Tipo : gravidade • 

• Diâmetro : 125 mm • 

• matoria1 : cimento amianto e ferro fundido (travessias~ 

... 
• Extonsao : s.6Bo m. 

• Vazão do adução : 6,2 1/s. 

.. 
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Ramponi : as caractoristicas principais desta adutora sao; 

• Tipo : gravidade • 

.. 
• Diametro 1 1oo ... 

• material : forro fundido • 

• Extensão : 1.83o m. . .. / 



Vazãp : ~ 1/s. - 52 -

O sistema de tratamento das águas 6 efetuado atrav6s do 

dois filtros !antas, construídcs om cc.:ncroto amado, o ~ 

prosontondo as soguictos carocter~sticue: 

• Comprimonto : 12 o 
' 

• Largura ~ 6, o m. 

• Al tiara 6til : 2 1 o m. 

A áraa total do filtração 6 do 144 3 
m • 

rip6s filtração da água osta 6 submetida a desinfecção ~ 

trav6s do hipoclorito do s6 dia, om dosagem conveniente. 

;'l. vazão nominal da ETi\ ~ do a, 7 1/s. 

O sistema de reservação 6 composto do três roservat6rios&...o 

dos quais aponas dois estão em uso, sendo quo um Joles a ...... 

bastece o hospital local. 

O resorvot6rio quo abastece a sede do município apresenta 

as seguintes caractorlsticas : 

• Tipo : semi-enterrado. 

• forma : circular • 

• Capacidade. : 25o m3. 

O outro roservat6rio 1 que serve ao hospital local tom como 

características principaLs: 
I 

• • • I 



• Comprimento : 111 So m. 

• Largura : 5,8o m • 

• 1\lturn : 1 1 5o m. 

Capacidade : loo m3 • 

• Tipo : apoiado • 

• Forma : retangular. 

Junto o este reservnt6rio existe utm cutro quo se oncc•ntra 

abandonado apresentando as seguintes caractcrísticasg 

• Tipo : elevado • 

• Forma : circular • 

• Capacidade : 68 m 3 ~ 

Para o suprimento do hospital local parto da água tr<1tc , . 

da ~ recalcada do reservat6rio de 25o m3 para o rescrvatQ 

rio de l.oo m.3 de propriedade do hospital. 

O sistema de recalque apresenta as seguintes caracteristi 

c as: 

Bombas: 

• Marca : KSB. 

Tipo : centr!fuga. 

Hm = 15 m • c • a. 

V • l.72o rpm. 

- 53 . 

2 unidades trabalhando altornadamonte. . .. / 



motorl 

• marca s i.RNO • 

• p I 4 HP. 

• Frequência 1 6o Hz • 

• Voltagem : 22o/38o V. 

)!i-stribui.4ão: 

ri rede de distribuição 6 do tipo malhado apre se ntando uma 

extensÕo de 8765 m sendas 

So mm - 4Boo m. 

loomm - 36oo m. 

15anm - 2oo m • 

2oomm. - 165mm. 

O materia1 utilizado no sistema de distribuição consta de: 

ferro fundido; plástico; forro galvanizado e cimento amian 

to. 

-Pariquera-Açu nao tem ninda serviço medi do estando previ~ 

to para breve a instalação de hidrÔmetros em todos as li-

-gaçoes. 

Adiministração do Sistema : O sistema de abastecimento 

de .gua estd a cnrgo da s;~NEV.',LE - Cia. de Sanearr. (!nto 

...... 

ll o 

... / 



Vale do RibaiFa sendo de sua inteiro responsabilidade ;e ._ . 
serviços de operação, manutenção e ampli ação do sistema. 

Possui. um esc ri tório na Rua Fernando Costa o qual ~ dirig_! 

do por t~cnico de n!vel m~dio • 

Junt.o ao escri1bl5rio h:á o almoxarifado da Cia o qual, ombo ..... 

re. bastante pequeno, está bem aparGlhado. 

Sis11Bma Iari.f_ário: 

Considerando que o sistema não 6 medido estabeleceu-se uma 

taxa f.WCa em função da classe do ccnsurn idoros sondo~ 

• d.omicilin.res - 0l 31 oo. 

• demais classes - ~ 51 oo. 

!>.Y IC I~C.l.JlS __ Q.O SISTEMJi 

Capjacão: 

Ribeirão Jurubatuba (Serra): as barragens e::iJtentes apre­

sentam bom estado de conservação exceto as tomadas d 1 6gua_ 

que são feitas em tubulaçÕes em cujas extremidades não s. 
xi.stem proteção contra a entrada de material em suspensão_ 

-a peq~enos crustáceos, que vao ter diretamente ~s camadas_ 

filtrantes dos filtros lentos. 

O manancial embora protegido contra a poluição a montante, 

oferece boa proteção sanitária, apresentando entretanto m~ 

tdria org~nica em grande quantidada. 

Ramponi : O manancial encontra-se em p6ssimo estado de co.n. 

- 55 -
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servaç~o, n~o oferecendo nenhuma protoç~o sanitária. A mon 

tanta Lia tornada d 1 ~gua há indicias de poluição fecal, con .. 

forme se pode constatar pela análise bacteriológica nG 

9886/69 efetuada pelo CETESB - Centro Tecnológico de Sane~ 

monto Básico (em anexo). A barragem existente encontra-so_ 

semi-dostruida e a tomada d'água 6 feita em tubulaçno do 
... 

ferro fundido que apresenta grande corrosao interna e con_ 

soquente tuberculização. 

Adução: 

Ri.boirão Jurubatuba (Serra) : a adutora desta sisteríla, om-

bora com L~ anos de uso apresenta bom estado de c~nsorva -

H • çao exceto as ventosas ~nstaladns ao longo da linha, quo 

em sua maioria não estão funcionando • A este fato pode-so 

inclusivo preconizar que a admissão do ar na linha podará ... 

estu formand.o bolsÕes, impedindo desta maneira, maior f.ld~ 

ção de água, com a consequente diminuição da secção dotub!::l. 

lação. Os registros de descarga estão funci~mando a conton 

to. 

Ram.pon.i : a adutora deste manancial face a sua conserva 
,.., 

çao e a qualidade das 6guas apresenta-se em póssimo estad~ 

Os filtros lentos existentes aprosentam~se em boas condi -

çÕes de funcionamento face a operação e manutenção efici­

ente a que são submetidos. 

. .. / 



-· 57 "' 

IEste.s sistemas funcionam a contento, apresentando oor.di -

N • ~ -çoos boas do func~onamento. <~penas as bombas da estaçao ,s, 

levat6ria apresentam pequenos vazamentos • 

O sistema do distribuiçÕo embora em quase toda a sua tot~ 

lidélde se apresenta em boas condiçÕes ::.!o funcionamonto 

tom alguns pontos falhos que merecem destaque: assim 6 

que na Rua XV do Novembro existe uma travossiél, conforme __ , 

ilustraçÕes fotográficas em anexo, Jo tubulação do água i 

morsa no Rio Turvo, que neste local fortemente poluidocom 

despejos do esgotos do hospital e das residencias a mon -

tanta, além de lixo que 6 .ioJacJo em seu curso. Para agra­

uar a situaçio a tubulação apresenta uma junta don~ro d~y 

ri.o. Esto fato,em caso de pressão negativa na rec~e pollnrá 

estar admitindo eJJ,; sou interior água contaminada , tan .. 

t:a do hospital, como dos esgotos dom6stiaos. Casos scmo -

lhant.os ocorrem na cidade onde há travessias no ri:1 Turva. 

O sistema de taxa cobrado por classes de consumidoros'ó 

totalmente inacJoquado u prejudicial a manutenção do sisto 

ma, pois não oferece receita compatfvel com as desposas ~ 

efetuar. 
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1::i1ESif';;;. :cENTRO TOCNOLCX:;ICO DE SAN'EAl\iE~ITO DASICO 

BOlETIM DE ANALISES DE AGUJ\. 

Solic~ nfl 

- Convêrdo j'),\r:r; 

.._ __ r_li_o_ .. _.R_·_i-t_'M_· ... l'.o ... -... -t\j..;;...;.r _____ Tratamento __________ _ 

e Hora da coleta 24/9/G9 - ~4,4.0 h Data de entrada no ·L:.t.:~'r:.t ~~6/0/63 
----------------~------

nas 6ltimas 24 horas ___ c_i_n_· ------Temperatura do Ar 2~ °C Agua 1<)°C 

Liecirnnonto turvo. Od n"'run.,_ c1 1 
----------------- or '-'~ .u .... ~ . oro residual, mg 1 ... • 
~o Luiz Fcrrun Filho 

CAni\CTEHISTICA..S J.i'lSICO-OUn.UC!AS N<J 1 '71~~ h~!!J 
--------·-~--·-·--·-;--···~-

__ 1_00_,_o __ (mg Pt/1) 

Resíduo Total•••••••••••••• 
Resíduo Fixo••••••••••••••• -· Perda por Ca.1ciuaçao ••••••• 
Alcalinidade de OH- •••••• 
Alcalinidade.de -co

3 •••••• -Alcalinidade de HC0
3 

••••• 
Permanente•••••••••• 

Dureza Temporária •••••••••• 

Turbidez 20' O 

104,0 
G?,O 
4o1o 
Zr'Y.'O 
Zt."Jl.,.O 

31,0 .... 
34.,0 

me/ 

mg/~ ~ng/ . 
mg/ 
rng/ 

rng/ 
rng/ 
mg/ 

Oxig~nio Con6umido ••••••••• 
Nitroeênio Amoniacal ••••••• 
Nitrogênio Albuminoide ••••• 
Nitrogênio Nitroso ••••••••• 
Nitrog~nio Nítrico ••••••••• 

~ c,., 
Ferro •••••••••••• ·•••••••••• ..-' "J r:~e/l 
Cloretos •••••••••••• • • ~ • • • • l~ ·;..::; rr:g/ 1 
Sílica ••..•• •••••••. ••••• •• ::..0..,0 mg/1 

Dureza Total••••••••••••••• 3I,O mg/ 
!2,5 

Fl , ~/dc: ... .)t·T1 .. :'"~Q ~ /1 uor •• '/.'••···""~·-• •••••• u~.~-..J · mg , 
S lí to -.'). - ...,__ 1-,-r: I l Gás Carbônico Livre•••••••• rng/ u a s••••••••••••••••••• ----.. ~----·~ 

I 
: 

• I 

1 C d - 1 N° ' · 1 agar p"'dra-o· .,,_ hs. 35°C 1 1~0 • ontngem pa rao em p acas• - de bacter.l.as por rn : . ~ ""+ ___ ._~._; .. _. _ 

2. Colimctria- Ensaio CDn;•loto con t<!cntif.ic:.:rf'o 

.., 
ml15x10 l I 

J · Porçoes ccmeadas, em 5xl 15"·0 ·l. I 

.., ~. ' I 
Tubos positivos 5 5 ' l 5 I J '\ 

í 

Número lY~is Provâ..-el de Colifcirmcs por 100 ml: NMP Co1i/100 ml ~ 2o~-CO 

• c1 - . ···c r 1 ~,.... .... ....,,.. "' . ,.,. . ; ... r.,"'.· 1 ... \ • ,.. ..... ! . ' i. l . 

NOI'A: r.1étodos do "St.andard Mcthods for thc Exrunination of 1iater and Hastewatcr" 12~ ed~ 

CQr.CLUSÃO: 

Saó Paulo, 24 de dtJ:lún[~$ . 
\:w'(~ ~c~ o eJ r- -~ 
Chefe do s.s. Bacteriologia o ~~do s.s. Qu!miçz 

G:~ 
Diretor do Sotor de 



... 
Consi.dornndo que o fornecimento de água nao possui apare -

lh.os medidores o que a quota por capita ~ bastante elevada 

~oo 1/hab.dia concluimos que há grandes dosperdicios do 

quido pela população aliado as perdas no sistema. 

SISTEIY!J~ DE AB,1STECI!'11ENTO DE ~1GUI\ PROPOSTO: --====- . ri- . • . --.-:e- =-- --.- ·-·--·- ... _ 

VazÕes. Necessárias: 

c;onsido rando: 

• quota m~dia per capi ta - 2oo 1/habjdia • 

• coeficiente do dia do maior consumo - k1 : 1,2. 

• coeficiente da hora de maior consumo - k2 : 1;5. 

H 

teremos, conforme estudo de populaçao efetuado: 

Amo da 1973, 

População Atual : 2.2oo habitantes. 

População i~bastec!vel : 1..98o habitantes. 

Vazão de 1\duçãa: 

Ql. • 5,5 1/s 

li .,... 
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a esta valor deverá ser acrescida a parcela de Q2 • o,ss = 

1./s corresponuonto ao consumo do hospital local calculm:o= 

em função do n6mero de leitos existentes que 6 Je 126 sen-

do a ~ m6dta· pdl' lei to, Soo lts. 

Portnnto teremos: 



Q a 6 1 oS 1/s. m 

Q~ 
. 8,3 1/s • 

Q2 
. o1 55 1/s . 

Qt . 8,85 l/s • 

Ano do 1962 -

.... 
Populaçno 

-
.. 
.. 

!I: 

Populaçãc abas~ 

c.ivel. 

Vazão de. ,'\ducão: • . ===· ................ ._._._ 

consumo dom6stico .. 

consumo hospi tnlar • 

consumo to ta~ • 

Etapa: 

: 3.1S.o habitantes .. 

: 2.835 habitantes·. 

Q~ : 7 1 9o 1/s • consumo doméstico. 

Q2 : o1 55 1/s • consumo hospi.talar. 

Qt : 8 1 45. 1/s - consumo total. 

Vazã_o de. Distribuição.: 

Ql . ll.1 8o l/s- consumo doméstico. • 

Q2 . o,ss l/s- consumo hospitalar. • 

Qt. • 121 35· 1/s - consumo total. • • 

Ano de.. 1992 .. 2• Etapa: 

Popul.ação : 4.2oo habitantes. 

Populaç:"p abast,g, 

- 59 -
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cive.l : 3.~8o habitantes. 

_V_a_?i.o d.JL i\di,Jcãp: 

Ql . lo,55 1/s . - consumo dom~stico. 

Q2 
. o., 55 1/s - consumo hospi.t.alar. • 

Qt o l~1 lo 1/s - consumo total. • 

Ql.. . 15,8o 1/s -· consumo dom~stico. • 

Q2 o o, 55 1/s - consumo h o sp i. ta lar. • 

Qt: o 16,35 1/s - consumo total. o 

De. acordo com o cálculo dos consumos provistos no 

terior concluimos que, o vazão captada atualmente encon -

tra-se. no limito de sua utilizaç_ão. ;~ssim sendo o mana:1 ~ 

cial dn se.rra: Ribeirão Jurubatuba, que apresenta vuz~o 

m!nima do 15 1/s, deva sor melhor oxplorat.lo obedocondo ns 

seguin~os diretrizes~ 

a) a crista da barragem.--h diroita deverá sor do imedié:l ::.~·),, 

elevada, o 1 3.ó m. para maior acumulação de água. 

b) a crista da barragem a esquerda deverá sor elevada, . 

o,Zo m pelas mesmas rnz~os anteriores. 

~· 6G -· 



c) as dispositivos de tomada d'~gua dever~o ser datados 

de tolas protetoras afim ele evi tar-so o carreamento para_ 

os leitos filtrantes de mat~ria orgnnica em susr:JOnsão o 

paquanoa crustácea$. 

d) a montante das barragens deve-se efetuar limpezas po -

ri6dicas, do modo a proteger o manancial sanitariamente. 

Estas soluçÕes de irnodiato preconizadas apenas adiarno, 

por pouco tempo, (cerca de 2 anos), a construção de nova~ 

.... 
captaçao, quo no nosso entendimento se faz premente. 

De, acordo com estas consideraçÕes posquizamos os poss:í 

veis mananciais existentes no munic!pio o apenas dois do-

les se prestam a utilização para fins de abastecimento dQ 

m6stico: 

Situado à aproximadamente 4.ooo m da sede do munic:ípio, ~ 

presentando as seguintes caracteristicas: 

a) vazão medida 9,o 1/s. 

b) m.ananci.a1. ele sarra com boa proteção sanitária o livro ..... 

da poluição a m.ontante. 

s) q~alidade das ~guas abarentemento boas, dispensando 

tratamento: convencional e com aproveitamento do tipo do 

- ( 1 -
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tratamento jd existente. 

Rfq da Braço Gpnda;_ 

Situado a 2 km. da seda do municfpio apresenta as seguintes 

ce:ractaristicasl· 

a) vazão. medida : 48. 1/s. 

h) o manancial. não se encontra protegido sanitariamente e 

amnora não apresente incices de poluição a montante esta _ 

podará ocorre~ em um futuro pr~ximo devido a expansão da _ 

c.idade. 

c.) embora não tenhamos andlises fisico-quimica e bacterio-

16gica efetuada, cremos serem as dguas do manancial passi• . 
veis de tratamento convencional. 

Pelas explanaçÕes anteriores concluimos pela adQção do Rio 

Pariq~era-Mirim para juntamen.te com o Ribeirão Jurubatuba_ 

pan abastecimento da cidade. 

Sistema da~apt!cãqt 

Pe~a exposto no item. anterior concluimos pela adoção do -, 

Ria Pari.quera-mirim para reforço de adução • 

Assina considerando e para efeito de segurança, vamos prec,a 

- 62 ~ 

n:izar p ~eptação de Q • 7,o 1/s que juntamente com a atual .. ... / 



captação existente podet4 atehder uma população superior_ 

hq~ela preconizada em projeta, 

A tomada d'água no PariqUeta~iriã poderá ser efetuacla a ... 
través de pequena barragem rogul arizadora de n!vel Got~ 

da de descarga de fundo, e~t~avazpr e tomada direta dota-­

da de crivo em sua extremidade • As dimensÕes desta barra ..... 

gem bem como o tipo de fundação,_s6 poderão ser definidas 

ap~s levantamento topográfico e estudo da natureza do fu~ 

do do leito do rio através de sondagens. Seria de todo 

conveniente que ap~s a tomada d'água esta passasse atra -

vés. de caixa de areia conveniente dimensionada para evi -

ta• o carreamento deste material ao leito filtrante bem -
como deposição de areia ao longo da linha adutora. 

O manancial denominado Ramponi deve de imediato ser abeD­

donado pois além de apresentar vazão incompat!vel.com as_ 

-oecessidades atuais apresenta-se fortemente poluído nao o ... 
ferecendo condiçÕes sanit6rias adequadas. 

O atual. sistema adutor do manancial da serra deve sur man 

tido, apenas preconizamos a substituição de cinco vunto­

sas que estão fora de funcionamento. Os registros c~.; des­

carga deverão ser abertos periodicamente para limpeza da ... 

linha. 

A adutora do Rampon.i deVI a·· ser abandonada, aproveitando 

caso seja P.Oss!ve~ a tubulação para o sistema da distri-

.. 63 .. 
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- A oduçio do Pariquera-~rim poderá ser feita em tubos de = -
6i~ -

PVC, exceto as travessias que duver;o ser feitas em ferr~. 

fundido. As caracteristicas prováveis, já que nio existe 

levantamento topográfico da faixa da adutora seriam~ 

- Tipo : gravidade. 

- ffiat~rial : PVC e ferro fundidoo 

Vazno : 7,o 1/s. 

C : 14o. 

- JDi.âm e tro : l.oo mm I) 

Nos pontos elevados da linha deverão ser instaladas vento ... 

sos, de 5o mm de di~metro, de duplo efeito para expulsio _ 

. -e adm1ssao de ar na linha. Os registros de descarga de -
.~ ~ 

5o mm do d1ametro deverao ser instalados em pontos baixos_ 

da linha adutora para limpeza desta. 

O ctual sistema do tratamento poderá e dever~ sel mantido, 

apenas deverão ser construídos mais dois filtros lentos 

com iguais caracteristicas dos existentes. O sistema de d~ 

·-~ sinfo·cção das ágrras·· ãciverá·-ser· -dotado- de ·-hipoclêfradores e:..:, 

a dos2gem deve ser tal que haja sempre um residual nos ex-

tremas da rede variando de o,l a o,3 ppm. 

N 

J\?.fttLX:.V_!l.S:'l o.; .. 

... 
~dmitindo que o volume do reservaçao necessário seja igual·• 

• • e/ 



a um terço do cansumo máximo no dia de maior consumo, te­

riamos a necessidade de reservar 3oa m3 na total para ~ 

fim de plana. 

Camm j~ existe um reservat6rio de 25a q1
3 este atende uma .... 

papu~ação de. at~. 3.2.oo b.abi tentes; população esta a ser ~ 

t.ing.ida no ano á e. 1986. 

A partir deste ano, caso ocorra um crescimento da po ole­

çãa compat!vel com o estudo de população já realizada, e~ 

te. sistema deverá 8er ampliado com a construção de novo 

re.servat6rio de 5o m3• A localização deste reservat6rio 

deverá se situar em cota tal que a pressio estática m!n! 

m.a seja de 15 m e a dinâmica máxima em torno de 45 m. 

O reservat6rio de loo m3 que abastece o hospital está 

ocioso e sua capacidade á exagerada para o fim a que se 

destina, podendo servir de volante para abastecimento do_ 

hospital e parte da cidade dispensando desta maneira um _ 

investimento desnecessário com a construcão do resorvat6 
w ~ 

rio de 5o m3 de capacidade. 

A rede. de distribuição deverá ser ampliada a medido. do n.§_ 

cessário, com prioridade de abastecimento das vilas Pori­

Peri e Vila Maria, as quais possuem densidade demográfica 

que justificam sua implantação. de imediato. 

- 65 -

Deverá sor implantado,de imediato, a adoção de serviço m~· · ... / 



dido para racionalização do sistema e para evitar dGsper-
.... 

d!cios do líquido por parte da populaçao , que como foi _ 

demonstrado anteriormente ~ exagerado: 3oo 1/hab/dic. Po­

~as explanaçÕes j~ expostas deverão ser instalados hidrÔ­

mstros da velocidade ou v~lume nas ligaçÕes domiciliarus 
~ 

com capacidade de 3 m3 • 

.â..i,.st.ema •• tviff!;r,;i._q;_ 

O atual sistema tarif~rio ~ totalmente inadequado e deve­

r~ ser reformulado baseando-se em uma tarifa mínima de 

15 m3/mês para cada ligação. 

A etua1 administraçio do sistema a cargo do SANEVALE é 

l:bastante- eficiente para as condiçÕes locais.-

.. 66 -
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SISTEMA lE ESGOTOS SANITAAIOS 

ConsideraçÕes Gerais: 

A_ ~ede~ ci:t .münic!pio ~· P~iquera-Açu não po~i sistema público de 
... 

esga~os sanitários. Assim sendo os diferentes tipos de despejos sao, 

conforme pesquisa realizada "in loco", lançados "in natura" em: 

Fossa negra - 20,~~ 

Fossa seca 9,~ 

Fossa septica- 9,~ 

Curso d'~gua - 52,gfo 

Céu aberto - 7,4~ 

... 
A estes dados deve-se acrescentar que os esgotos septicos e nao 

septicos do Hospital Regional estão sendo lançados sem qualquer tipo 

de tratamento no Rio Turvo, manancial este que apt5s receber ostes _ 

despejos atravessa toda a cidade até desaguar no Rio Pariquera-Açu._ 

Em vista destas assertivas concluimos que estes despejos, em sua 

maioria contaminan.tes, colocam em r.isco a sat1de da população, notad!! 

mente a infantil que utiliza o manancial como fonte de recreação. 

A posição das fossas com relação aos poços rasos existentes, a pos -

quisa realizada nos mostrou 1.1118 percentagem de contaminação do 1 ~~~ 

dados estes significativos considerando que parte desta populaç~o é 

servida por rede de f!gua. 

SISTEMA [E ESGOlOS SANIT~IOO PROPOSTO 

Rede de Esgptos: 

... / 



c) Necessidade de recalque pare a rode projetada ou tratamento pré 

prio através de fossa septica com o afluente indo ter ao RiL1 Po.riqu!:! 

ra-Açu. 

O material da rodo do esgotos poderá ser efetuado em tubos cu·amicos 

vitrificados 1 tubos de plástico 1 polyjarm ou ferro fundido~ No nosso 

entendimento devo-se dar proforencia à tubos coromicos com junte o1J.s 

tica. 

~captor: 

Os afluentes da rode do esgotos deverão encontrar um interceptar que 

dimensionado a 2/3 de secção terá seu trajeto percorrendo o Rio T:..~r­

vo quo conduzirá os resíduos até o ponto de lançamento nas unickui-~s 

de tratamento propostas. 

O material deste interceptar deverá prefc..:rencialmrntG ser dr:; forro .... 

fundido. 

Tratamento: 

O local indicado para tratarnonto. canfr·rmo ilustrac;;os fctogrélf:Lccs . ... ~ 

om anexo, situa-se proximo a estrada Plur.icipal entro n c:Jr.í':!.uôncu.t 

do Córrego do Suiço e Rio Pariquara-A;:u. Esta <1rea situa-se 3-,G kn .. 

da cidade e possivelmente podGrá ser a i::ingidn pelo intorcnpto~.· par _ 

gravidade. A adoç~o desta área foi ron.:;;idrJrada pelas seguintes .:-a 

-zoes: 

a) Localização compatível com a d~:;n-1ç::io sudeste dos ventos prodor;Ji ~ 

nantos; 

b) Arca relativamente plana c sLzmd.:J. próxima a cursos d 'ngua.s co~ 

vazÕes acima do 50 1/s; 
I 
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c) Facilidade do desapropriação • 

O tratamento dos ros!duos poder~ sor efetuado segundo nosso critério 

om: 

a) Lagoas Anaeróbias; 

b) Lagoas Aoróbias; 

c) Sistema Australiano. 

a) Lagoas Anaeróbias: 

Par&lotros considerados: 

- População osgot~vel: 3.500 habitantes. 

- Quota por capita 

- Taxa da aplicação 

54 gr/0805/dia. 

3 2 
800 m /m /dio.. 

A ~a nocos~ia para esta lagoa devorá ser do: 

A = (3.500 X 0,054) 

b) Lagoas Aoróbias: 

Parâmetros considerados: 

- População csgot~vol 

- Quota por capita 

- Taxa do aplicação 

800 = 0,24 ha. 

3.500 habitantes. 

54 gr/DBOs/dia. 

3, 2/ . 150 m 1m d1a • 

,. .. I 



De po~se de levantamento topogr~fico existonto e conforme; L:stu•; ... :. 

wzÕes j4 efe"b.lacbs1 pr6-dimensi.oranos a rede de esgotos SLlllittirios -
ela sede do munic!pio. Para chegarmos aos valores indicados an plan -· 

tas anexas tomEIIJos por base os se""intes parametros: 

- Relação Agua/Esgotos • asoto 

- InfiltraÇão : 1501. 

- Oi&netro m!nimo 150rrm. 

"- Declividade minima : 0,007 m/m 

- Escoamento a meia seção 

Os poços de visita indicados an plantas o foram noEi pontos onde t-a -

ja: 

- CruZEIIIcntos de ruas. 

- Mudança de Di8metro. 

- 11\idanças de Declividade. 

- Distancias acima do 100 metros. 

As casas situadas abaixo do greido da rua deverão fazor o sou esgote. -
mmto polo fundo. 

Nas Vllas: Maria e Pari-flori não foram projetadas rodos do esgotos _ 

pelas seguintes razÕes: 

a) Não possuan rede de 4gua; 

b) A rede de esgotos nesta 4rea dever& ser implantada an una scgund."'l 

etapa; 



Arca nccossdria: 

A • (3.500 x 0,054) 150 .. 1,26 ha. 

c} Sistema Australiano: 

Este sistema sere composto do uma lagoa anaerobia seguida do uma 

lagoa ae:rdbia. 

Para afoito de c&lculo vale-nos considerar quo a lagoa anaorobia _ 

apresente uma ofi.ci8ncia de 00fo1 sendo a parte restante obtida pc­

la lagoa aerobia. Temos pois: 

-Lagoa Anaeroma : drea neceSsdria : 0 1 24 ha. 

- Carga a tratar na lagoa Aerobia : 941 5 kg/DBCJs/dia. 

kua da Lagoa Aerobia necess!ria 0:1 63 ha. 

Tipo de Tratsnento Proposto: 

Por apresentar alta cficitlncia crn relru;OO aos demais tipos do tmtn -

monto citados optamos pelo tratamento atrav6s do tipo Australiano. 

A população do 3.500 habitantes osgot~vel considerada não inclui 

Vilas Maria o Peri-Pori. 

_ Efluoote Final: 

as -

... / 



AptSs o trntamonto o afluente final dever~ ser conduzido ao R in Pm ·~ 

qucra-Açu quo deveri:! ser o corpo receptor. Dever~ ser projetado um_ 

anisOOr:Lo dimensionado a 3/4 de secção para a disposição final • 

. . . / 
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LOCAL I1"'DICADO PARA TRATAMENTO 

_, . _-:.~. ·-

CURSO DE ÁGUA RECEP.rOR ________ .................. 
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O lixo em Pariquera-Açu " controlado pela Prefeitura confonnc disp!?_ 

aição de Lei Municipal n2 38/68 alterada pelas Leis 25/70 o 31/?D. 

Os di~posi ti vos empregados para o acondicionamento do lixo dor.!ésti -· 

co e pêiblico são variados: caixas de madeira e papeleo, latas, rcc.:b, 

pientes ds plástico can diferentes fonnas e capacidades. 

O lixo industrial ~ queimado à c~u aberto, na prr5pria 6roa, ceussn· 

do problemas c desconforto· u vizinhança 

O lixo dom~stico " coletado pela Prefeitura Municipal somente nE 

árno central. Na área perifürica (vilas) a disposição finéil. cio li~co 

é feita nos terrenos baldioo e c6rregos. 

P~ra atender o serviço de coleta, e administração municipal dispÕG_ 

cbs seguintes recursos: 

Funcionétrios: 

Materiais 

1 encarregado. 

1 motorista. 

3 coletores (trabalhador braçal). 

1 caminhão basculante marca Ford - F 600 modelo 63 - ca 
3 

pacidade 4 m • 

A coleta~ feita ~s 2!s., 4!s. e 6!s. a partir das 6 horas da 

manhã. 



A população atendida pela coleta, segundo dados fornecidos pola Pr~ 

feitura Municipal ~ de 1,000 habitantes que corresponde a um porco~ 

tual de 41, ff~. 

A disposição final do lixo apresenta várias situaçÕes: o lixo cole­

tado pela Prefeitura ~ lançado a c~u aberto ~ aproximadamente 

1,000 m da sede, e localiza-se na estrada municipal que tom sou i 

n:!cio próximo a rua Fernando Costa, Bairro de Pariquora Abaixo. 

O lançamento ~ feito ~ margem da estrada em meio de árvores c próxl 

mo das quais encontra-se o Rio Pariquera-Açu; o lixo coletado 6 la~ 

çado nos rios Turvo e Pariquera - Açu, contaminando deste modo 

esses mananciais conforme fotografias anexas; nas vilas o lixo é 

jogado a c~u aberto, e ~s vezes queimado; os resíduos do Hospital 
... 

Regional em sua maioria sao incinerados. 

No tocante ~s doficiencias, há falta do conhecimento para realizar= 

melhor acondicionamento do lixo, bem como a inexistencia de progra­

mação por parte da Prefeitura para atender as necessidades da zona~ 

perif~rica. 

Como sugestão podemos enumerar as seguintes: 

educação sanitária nos domicilias, escolas, indústrias o hospi 

tais; 

uniformizar o acondicionamento; 

coletar lixo em maior área; 

utilizar o lixo para aterro nas áreas de depressão da zona urba -

na. 

A Educação Sanitária poderá ser organizada pela Prefeitura com asso~ 

soramento da Secretaria da Saúde • No XVII Congresso Brasileiro de: 

Higiene realizado de 26 a 31 de outubro de 19?0, em são Paulo fJi a 

... I 
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prosontada as seguintes rocomondaçÕos: 

" I - As Secretarias da Saúdo, padom o dovom instalar setores cncar 

rogadas de orientar as Prefeituras Municipais no tocante ~ so 

luçãa dos problemas do lixo o da limpeza pública. 

II -Estes setores devam ainda so responsabilizar pelo estabeleci­

mento do normas t~cnicc-sanitárias, no tocante ~ solução dos_ 

problemas da lixa o da limpeza pública promovendo o fiscali -

zanda a sua aplicação". 

- 75 -
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L I X O 

CARREAMENTO E P.ETENçlO DO tiXO 

NO RIO TURVO 

PRESENÇA DE URUBUS NO 

RIO TURVO 



I NCINERAÇli(r NO ATUAL LOCAL DO LIXO, 

NOTE-SE A ESTRADA . 1·1UN'IC IPAL 

~ ,' .• ., . 
• .. -.. t"l'- ~ ,.;.,. • ••••• -~ 

LCCAL PROPOSTO~~ DEPOSIÇÃO FINAL 



LEVANTAMENTO DOS CRIADOUROS DE . CULICfDI OS - '7) -

A fdta de. ,;.condlÇões de saneamento básico deste munic!pio fez 

com que a equipe programasse uma investigação sobre os principais criadouros' 

naturais e artificiais, permanentes ou semipermanentes, de culic!dios. O cam 

po de ação ficou limitado à zona urbana. 

o .}i~f§O iJ>ll,..cado foi ~~e: diPebO da água, utilizando para 

isto uma concha de alum!nio. 

Adotamos a classificaçao de Shannon e Bats lForattini 1962) 

Apresentamos abaixo os tipos principais de criadouros encon-' 

tra'dos. 

, 
I - Curso de agua com curva e pouca co~ 

renteza. Fig • .5 

II - Várzea inundável. Fig. 4 

III- Poços de· águas pluvifis • . Fig. 6 

V- EscavaçÕes provis~rias de .obras em 

andamento representadas por estra-
~·· 

das. executadas pela SUDELPA. 

VI - Caixa de armazenamento de · água em 

cemitério. Fig •. 2 

, 
Fig. 5 - Curso d'agua existànte em 

Vila Clementino 

O resultado da pesquisa foi o seguinte: todas as águas exnminn 

das apresentaram-se positivas para formas imaturas de culic!dios, emborn al 0-1:~ 

destes criadouros não se mostrassem com muitas larvas, principalmente, aqucJ.oe 

alimentados por rios. 



Levantamento dos criadouros de culicÍdio s (cont.) 

Fig. 6 - Poços de águas pluviais 

Explicamos esta po'bresa ~a:::T : 

pelas condições c limá ti c as s~.~on.,..: . ' 

favoráveis à· oviposição e desem·"~:·· ·: 

mento dos cilic!dios e o aumen~r. 

coleçÕes liquidas oriundas d e c h·1.•· ·. 

Nos criadouros do cemit~~i ( · · 

contramos maior proporção de e~i::l :·· 

do que larvas. · Não tivemos e.. CY'' 

dade de encontrar ovos. 

Fig. 7 - Curs o ~ R 



Cemitério (cont.) 

SUGES'!'OES 

1) Construção de um muro em toda exten -·· 
são lim!trofe do cemitério. 

2) Manutenção do Cemitério sempre lim-

po. 

3) Incrementar o uso de flÔrea artifi• 

ciaia. 

4) Não permitir o uso de latas ou va-' 

soa e, na medida do poaaivel, adiei 

onar inseticida nos vasos jà exist~n 

tea para impedir o desenvolvimento' 

de cilic!daoa. 

5) Construir sistemas que permitam o 1 

escoamento das águas pluviais. 

6) InstalaçÕes aani tà_rias adequadas. 

. - 79 -

~ig. 2 ~ Pesquisa de larva de 
culic!deos. 



PESQUISA DE PLANQHBÍ 1J: ~v~ 

Em 12/7/72 foi encontrado no filtro de água que abastece a c~-

dade mui tos planorb!deos·. O serviço de combate à esquistossomose, si tua·.k .. · 

ITANHAEM, foi a Pariquera-Açu e. classificou as espécies como Biomphul&ri~ 

grina. 

.· Grande nÚmero de exemplares foi examinado por técnicos c.o se:.-

viço acima mencionado, não se encontrando infestação por Schistosomn mnnsoni. 

Diante deste fato, nossa equipe fez pesquisa de plunorbldoos · 

nos mananciais, várzeas inundadas, lagoas e crusos de água muito lentos o ri-~ 

coa em vegetação em suas margens e no prÓprio filtro_ de abastecimento. Figs, 

3 1 4, 5, 6 e 7. 

Fig. 3 - Curso de .água existente na 
Vila Clementina 



Fig• 4 • vtrzea existente na fazenda 
"ALVORADA" 
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O método escolhido na investigação foi a tamização das ~guas. 

Examinamos o filtro. de ~gua que antes fora contaminado, pedindo ao funcionário 

da SANEVALE que o esvaziasse. 

-O resultado de nossa pesquisa foi negativa pois nao encontra-

mos nenhum espécimem nesta área. Pesquisa anteriormente realizada pela equi-

pe de It&nhaem tamtiam fora negativa • 

.. . ) i {: · ' 

Segundo a equipe de Itanhaem esses planorbideos foram levados 
. : ' ' . . ~ 

a filtro jUntamente com a areia utilizada na água e proveniente do Rio RibQi~· 

ra, no municipio de Registro. 

Admitimos a viabilidade da hip-otese levantada por eles mas 1 

não podemos tirar conclusÕes porque nossa investigação ficou restrita a Pari-
.. quera-Açu e a mesma nao pode ser minuciosa em virtude do pouco tempo de que 

dispunhamos. 



PCLUICÃO DAS AaiAS 

Os mananciais que atraveSSBR o nKJnic!pio do Pari(J.Iera-Açu ainda nÊÍc 

fort'lll on(J.IadractJs pela QJA - CDntr81e de Poluição das Aguas do 

FESB - Fanento Estac:Ual de Saneamento Msico. Desta maneira t:::stcn 

mananciais tan sido utUizactJs para as mais variadas f'inalidadce _ 

tais como: receptores de esgotos dom~sticos 1 industriais, resíduos_ 

hospitalar, transporte de lixo e abastecimento de ~a. 

Dava-se destacar entro estes manenciais os Rios Turvo c Pariqucr~~. -

Açu os CJJais atravessam toda a droa urbana recebendo todo c quul. ·­

CJ.Ier tipo de despejo aD a consequente destruição da f'lora o f'auna; 

a este f'ato convdm citar o aspecto est~tioo quo ofGracom estes cur­

sos d 11!gua. 

Com a consequonte construção do sistema do es~tos sanit~rios c di~ 

posição ade(J.Iacb do li>co, j~ preconizac::Ds anterionnente, estas wr­

sos d'~~J.~a serão sensivelmente melhorac::Ds e poderão futurErnente ser 

usacbs para mul tiplos fihs. Assim considerando e baseados no CECRE­

TD LEI 1.95-A de 19-02-701 DA Pfm'EÇM (XB AEWASt5 HIIJUClli lXNJRA_ 

Pa..UIÇAo 00 ESTAID I:E SÃO PPLJLO sugerimos quo os mananciais Turvo o 

PariCJJera-Açu sejam en(J.Iadrac::Ds na Classe II do citado CEa:ETO LEI. 

Os me.1enciais Pariquera-Uirim e Ribeirão Jurubatuba deverão por f'o!: 

ça de lei serem Bn(J.IadraâJs na Classe I - "aguas destinadas ao ab~ 

tecimento tfclnt&Jtico ~s fll traçãJ BE9Jida de dosinfecçl.J, A irTig~ 

ção de hortaliças e a natação". 

- 82 
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PCl.UICÃO DO AR 

Fontes ocasionadoras de poluição da ar: 

N 

Após levantamento preliminar das industrias da regiao, constatamos 

a existencia de duas fontes poluidaras da ar: Serraria Boa Vista c 

Jas~ Redis Mineração. 

a) Serraria Boa Vista 

Esta industria localiza-se na rua Projetada s/nº c funciona clusdt 

1970. 

Emprega um total de 53 opcr&ios assim distribuídos: 12 mulheres, 

16 menores e 25 homens• 

Usa cama mat~ria prima taras do madeira a fim do elaborar os se -

guintes produtos: tamancos 200 duzias por dia, estojos pera. ll'i-· 

pis - 220 fardos par dia e material para construç~a, conforme pe­

dido. 

.. 
A água utilizada pela industria prov~m de um poço raso, nao pas -

suinda tratamfJnto e seu gasta ~ dfJ aproximadamentE 200 li tras por 

dia. 

a.l) Disposição de Resíduos 

a.l.l) Esggtas dam~sticos 

- 83 -
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- ·' 1-

... 
Os dejetos sao jogados numa fossa negra cujo efluon-

to leva para o cdrrego. 

a.l.2) Lixo -

O lixo industrial ~ composto do apara de lonr1a cujo-
3 

q.~antidado do 12 m /dia é transportado [Xlra um ter-

reno a 100 m da industria onde ~ queimado a céu ú 

borto. 

a.2) Dados Sanit~rios 

... 
A industria nao possui refeitório, vestiário, roupoiro indi 

vidual para seus empregados. 

A ~gua para beber não sofre qualquer tratamento. 

Possui um WC para homens o outro para mulheres cujas condi­

çÕes sanit~rias são precárias. 

a.3) CondiçÕes Ambientais 

... 
A seçao quo fabrica estojos para lapis possui aproxir"o.damou 

te 125 m
2 

do área abrigando 40 operários e 12 unidades do 

serras circulares. Observou-se conglomerados do o~prcgados. 

Esta seção não apresenta paredes laterais c nem sLgrcgação_ 

das unidades. A iluminação ~ deficiente. 

. .. I 



Além dú ruido intGrno o ambiento aprosonta alta concentra -

ção de material particulado. 

As seçÕes que fabricam tamancos o materiais para construçÕes 

apresentam os mesmos problemas. 

a.4) Pesquisa de Vizinhança 

Atrav~s do um levantamento, constatamos que a presente Serr~ 

ria está causando incomodo ao bem estar o a saúdo dos morado 

res vizinhos a ola. 

a.5) AecomendaçÕos 

.. 
As partes laterais da industria devorao ser fechados c 3S u-

nidades de operação segregadas. 

A industria doverá colocar sistema de ventilação local cxaus 

tora e equipamentos de controlo do poluição do ar nas opor~ 

çÕes onde são utilizadas as unidades de sorras circulares c 

lixadeiras. 

O proprietário devert1 eolucionar a curto prazo o problema d<::: 

queima do lixo visto quG a industria já se enquadra no Occrs 

to Estadual nº 49?/?0 artigo 368. 

b) Jos6 Redis MinoraRão 



Localiza-se na Linha Senador Prado km 215 e funciona dosdo l5G4. 

Emprega um total de 30 oper~rios sendo todos homens. 

Usa como mat~ria prima a Pedra Calcarea (aproximadamente 

1.000 Ton/m~s) a fim de elaborar os sEguintes produtos: Cal Vir·-· 

gEm e Cal Hidratada 450 a 500 Ton/mé3s, Pó Calcáreo 500 Ton/rnês. 

A ~gua utilizada provém de um poço raso não possuind:J tratamcn -" 

to. 

Para hidratar a cal elos utilizam a água do lago que: ostú loccU.,i 

zado na área industrial. 

Para alimentar os 2 fornos utilizam lenha ( aproximc:.:damonto 

300m
3
/dia). 

Al~m do ruido interno o ambiento apresenta alta concentração do 

material particulado. 

b.l) Disposição dos Resíduos 

b.l.l Esgotos Domósticos 

... 
Os dejetos sao jogados numa fossa negra cujo ofluon-

te desce para o córrego. 

b.l.2 Lixo -

O lixo proveniente dos escritórios é queimado a cóu 

aberto. 

- 86 -
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b.2)Dados Sanitários 

H 

A industria nao possui rofoitó'rio, vestiário o roupoiro in-

dividual para saus empregados. 

A á~a para beber não sofre qualquer tratamento. 

Possui lavatório e WC para homens em precárias cpndiçÕcs. 

b.3) CondiçÕes Ambientais 

-As soçoes de moagem o britagem alóm do rJido aprosont2 o -

missÕes de material Particulado. O adicionamonto de água no 

cal virgem causa emissão do vapores no ambiento do traba 

lho. 

Observou-se a inexistência da equipamentos individuais de _ 

proteção. 

b.4) Pesguisa do Vizinhança 

Verificamos que as emissÕes eventualmente atingem os a~bic~ 

tos fora da industria, porán, devido a dist~cia que separa 

a industria dos bairros de Vila Maria e Pari Pari não cons-

tatamos nenhum incomodo ~ vizinhança. 

b.5) RecomendaçÕes 

... I 



Recomenda-se que a industria passo a utilizar combustível n 

c5leo para alimentação de seus fornos para controlar melhor 

a combustão. 

A industria deveré colocar Sistema do Ventilacão Local ExnLE 
<OI r.::o 

tora e Equipamentos de Contr8le de Poluição do Ar nos se 

guintes operaçÕes: britagem, moagem o esteira transportado-

ra. 

. .. I 



C A I E I R A - Fonte potencialmente poluidora 

, 
O L A R I A - Localizada as margens da Rodovia 

I' 

Registro a. Pariqu era - Açur · 



SERRARIA BOA VISTA - Queima de lixo a 
ceu aberto 

SERRARIA BOA VISTA - Deposito de materias 

primas obstruindo o leito carroçavel 



Recursos da Comunidade - 89 -

Recursos Profissionais 

Pariquera-AçÚ dispõe dos seguintes profissionais: 

Médicos •••••ooe••oooooeoooooooooooooo 6 

Dentistas ..... o •••• o •••••••• ~ g •• o • o Q; o • 2-
A 

Farmaceuticos .• o., ••• o ••••• o ••• o • • • • • 2 

Engenhcüros 

Enfe 1·meiras 

Auxiliares 

A tendentes 

de Enfermagem ...........•. 

ooooooooooooooooooooo•ooooo 

4 

5 

1 

Chamamos a atenção para o fato da maioria dos profissiQ 

nais, de nivel universitário exercerem· a profissão 

outras cidades da região. 

, 
Laboratorios 

, , .. , 

, 
tambom. 8m 

O unico laboratorio de analises clinicas existentes na 
, 

cidade e o do proprio hospital. 

Esse laboratÓrio, bastante deficiente no que se rof•;ru 

ao material dispõe de um técnico que realiza apenas os se--

r~uintcs oxames: 

- Pesquisa de Bacilo de Kock em esf~egaço 

- Pa~asitolÓgico de fezes (método de Faust) 

- Exame qualitativo de urina. 

A população, quando necessita outros tipos de exame~ Ó--
, 

obr~gado a realiza-los em Registro. 

. . . I 



F 
, . 

armac~a Part:: cular - 9ll -

.. .. 
Em Pariquera-Açu encontramos duas farmacias oficialmen-

te registradas no CRF-8 mas apenas uma encontra-se aberta ao 
, . 

publ~co. 

, . 
A farmac~a Pariquera-Açu pertence ao Sr. Alcides Tognet-

, , , , 
ti, oficial de farmacia provisionado que e o responsav~l teQ 

nico e administrativo da firma. Possui como atendente um em­

pregado, nivel primário completo, admitido em regime da CLT. 
. , . , 

O atend~mento ao publ~co e bom. 

, , , , 
O predio que e proprio esta situado a Rua Dr. Carlos Bo-

telho, que é a principal da cidade. É de construção sÓlida,-
, 

possuindo ambiente adequado tanto para funcionarias corno pa-

ra clientes. 

Os 180m2 de área construida estão assim delimit::1dos~ um 

salão para venda com armários, prateleiras e balcÕc s; um la­

boratÓrio para manipulação que não está sendo utilizado~ LUYlá 

sala para aplicação de injeções cuja esterilização é feita -
.. ~ .. 

com agua em ebuliçao, serve tambem para fazer pequenos cura-
, ~ .. 

ti vos; uma sala para escrito rio; um porao para dopo si to du 

drogas e dependências sanitárias cujas condiçÕes são muito -

boas. 

Por não possuir como responsável Único um farm~cêutico-
, ,..., A , 

esta farmacia nao vende substancias psicotropicas ca9az•;s de 

determinar dependência psico-somatica. 

... I 



Quanto ao estoque existente constatamos ·- .. , ' "i ... .., ~--~ 
.·> 

,. 
esta bem servida de: 

- Toxoide tetanico 

- Produtos dermatolÓgicos, uso tÓpico 

- Anti-helmintos 

- Sul:fas 

AntibiÓticos - capsulas e injetáveis 

- Xaropes expectorantes 

- Anti-diarreicos 

- Produtos di tos popuJ.ares 

Veri:ficamos também que a tradição associada a }>recár-i '"'. 
A , IW d 

assistencia medica aos nao indigentes fazendo com que 80}'<, ··· 

dos produtos vendidos· sejam sem prescrição mÓdica. 

Por outro lado o proprietário nos in:formou que os pro-
, -dutos de maior saida sao os para tratamento de escabioso, -

verminose e drogas contra anemias em geral. 

Consu1tório Dentário do Hospital de Pariquera-Aç~ 

,. 
O hospital' de Pariquera Açu, conta com um Consultoric-

Dentário, onde exercem atividades dois cirurgiÕes d(mtistas. 

Um trabalha das 8,00 às 12,00 horas, exceto aos sábado~- (~ 

funcionário estadual, e exerce ainda atividades na cid.adr_; ·· 

' de Registro. Outro trabalha das 13,00 as 17 ,oo hs, excot."J --

aos sábados, é funcionário contratado pela C.L.T., e 8:r:~~-~ ~ 

ainda suas atividades em Registro, e em Pariquera k;u, ·· · 

seu consultÓrio particular. Os tipos de serviços aprc::;er._-:._ .. 

.. • , f" ~ ·' 



' ~-

dos pelos profissionais, no hospital, constam oxclusiva.m-Al"'c'"' 
). 

de cirurgia, onde atendem em media 7 clientes por dia c apr~ 

sentam 12 serviços cada um (diariamente). Os serviços a:pr::;-

sentados não tem supervisão, nem avaliação. 
~ , 

Nao hn excesso·-
..., , ' -de demanda, nao ha prioridade no atendimento a popula'::~:.o ., 

. . , ' mas constatou-se que o maJ.or atendJ.mento e dado a pcpulaç::,L-., 

a -'ulta feminina. Constatou-se que os serviços não apresent:J.m 

continuidade de atendimento, sendo que a população não é c:c1 

entada no sentido de procurar os cirurgiÕes dentistas quan~o 
, 

necessitadas, O estado de saude oral da comunidade, segundo-

dados colhidos dos cirurgiÕes dentistas, é precário. ?udemos 

constatar ainda que com relação ao material de consumo é su­

ficiente e o mesmo é de boa qualidade • 

, ~ 

A compra do material de consumo e feita pela seçao de 

compras do hospital, com assessoramento dos cirurgiÕes den~ 

tas. 

O consultÓrio dentário compõe-se de equipo (em condi­

ções razoáveis) de cadeira, esterilizador, mesa auxiliar, a~ 

mário, mocho, todos em boas condiçÕes. Os instrumentais de 
- ' , , trabalho sao bons e adequados a pratica cirurgica odontologi 

ca. 

, 
Unidades Sanitarias 

A cidade não dispõe de Centro de SaÚde. Porisso ape­

nas um dispensário de tuberculose no qual são também reali­

zadao as vacinações. 

~ .. / 



O Dispensário de tuberculose atende paci~n-;;e:1 ü~ -~· .. ·­

riquera-Açu e também de outras cidades da região. 

Em 1973 foram fichados 110 casos novos de tubercu1o-· 

se. 

A percentagem de abandono é muito grande {72%) e a -

regularidade dos tratamentos feitos deixa muito a desejar. 

Esq~emmde tratamento usados. 

12) Estreptomicina + Bidrazida + P.A.s. 

22) P.A.S. + Hidrazida 

32} Etambutol + Bidrazida 

42 Hidrazida 

I A I 

BCG - A media de doses aplicadas por mes e de 60. 

PPD - Em abril e maio de 1973 foram aplicados 1728 

doses de PPD, encontrando-se 200 casos com 

induração maior que 10 mm. 

Exame de comunicantes- O serviço executa os exames 

de rotina de comunicantes sempre que se apresent~ caso po­

sitivo na famÍlia. Em 1972, foram examinados 192 comuni--

cantes. 

Sub-programa de vacinação de Pariquera-Açu 

O programa de vacinação é desenvolvido junto ao 
, . , 

dispensaria de tuberculose, inclusive ocupando a mesma area 

fÍsica em que se realiza algumas atividades do programa de 

tuberculose como PPD- distribuição de medicamentos, e exame 

• • • I 



de escarro. 

-As vacinas utilizadas na rotina do serviço sao: tri-
A , 

plice, dupla, toxaide tetanico, Sabim, anti-variolica, BCG o 

Sarampo. 

Não há metas estabelecidas, apenas a vacinação e fej, 

ta de acordo com a procura. 

, , 
O controle de vacinas realizadas·e feito atraves elo 

fcr.m.ulário prÓprio, semanal, encaminhando a Distrital de Ro·-

gistro. 

Este controle é de aplicações de doses e não de pes-

soas vacinadas. 

, , 
O arquivo de controle das vacinas e feito atraves de 

, 
uma (1) ficha que contem GS mesmos itens da caderneta, porem 

o arquivamento e realizado de acordo com o ano e mês do nas-

cimento. 

As normas de vacinação são seguidas de acordo com as 

normas ditadas pela Regional. 

O material utilizado na aplicação da vacina, é insu­

ficiente, e com relação ao preparo e esterilização, é bast~ 

te deficiente. 

- , 
.A conservaçao e feita em geladeira e o prazo do vali 

dade esta dentro das normas previstas. 

. .. / 



Para verificação do controle de vacin~s foi ino-lui:do 

"" no formulario da pesquisa alguns itens referentes a vacina--

Foram visitadas as famÍlias das 267 crianças da amo~ 

.... '.. es quais foram interrogadas se as crianças vn.cinadas, 

· :---:-,,_··Lnm caderneta de vacina. 103 responderéJ.l-n que sim, e a­

p~esentaram caderneta, 77 responderam que sim porém extraviª 

ram a caderneta, 85 responderam que apesar de vacinad~s, ni:.: 

receberam caderneta e apenas 2 n5.o sabiam inforl'Iar. 

Tabela ( d ) Situação da população pesquisada em Pariquera-

..:~çu no que se refere a algumas vacinas. 

~~ 
! i 
' I Sabim Tripli Dupla TT v ... a.. v. 

.... :~~-tuação _ ' c e t 
I 
' .--·nleta 24 27 10 I 54 71 
i 

:--_-"Tpleta 14 14 07 1 26 -
\.;uf1"Crole prejudicª I c.: o 24 18 24 I 22 ll 

Não foi vacinado 47 50 68 07 27 I Não tinham cadern,il 

ta 158 158 158 158 158 
.. ---t-·--.--.-

j~'otal 267 267 267 267 I 267 
I _l ; I 

--

Na tabela dQ observamos que quanto a vacina cri-

·.~ 1_:'.'.:!'3 22% completaram a dosagem indicada, 13% não completa-­

ram a dosagem indicada. Em 22% o controle foi prcjudi~ado u 

,,,("1 - f . d 
·-.--- • .1 nao oram vac~na as. 

Em relação a vacina dupla, 25% completaram a dosagem 

I e./ 



indicada e 13% não completaram as doses. &! 17,;) o :; '·. ',~·· -'·-·· 

foi prejud~cado e 45% não foram vacinadas. 

Em relação a vacina anti-tetânica 9% completaram a 

dosagem ;indicada, 6% não completaram a dosagem e em 22% · o 

controle foi prejudicado, 63% não fizeram a vacina. 

Em relação a vacina Sabim 50% completaram a dosagem 

indicada, 24% não completaram a dosagem, em 20% o controle -

foi prejudicado e 6% não foram vacinadas. 

Em relação a vacina ati-variÓlica 55% foram vacina-­

dos em lO% o controle foi prejudicado e 31% não foram vacin~ 

dos. 

, 
Atraves desses dados constatamos pela pesquisa, con-

clusivas que o programa de vacinação do municÍpio de Pariqu~ 

ra-açu, necessita ser reorganizado, controlado, e receber sg 

pervisão adequada. 

Hospitais 

Em Pariquera-Açu encontra-se o Hospital regional do 

Vale do Ribeira, hospital governamental fundado em 1951 e 

que por sua importância para a comunidade e a região será 

' analisado num volume a parte. 
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PLANEJAMENTO TERRITORIAL 

N 

Pariquera-Açu nao possui planejamento territorial, por essa 

razão incluímos neste trabalho algumas sugestões, que poderão ser ~r~ 

tas em prática, com a finalidade de previnir ou remediar algumas situa 

çÕes resultantes do desenvolvimento desordenado da comunidade. 

Para que seja feito um planejamento em Pariquera-Açu é neces ..,.. 

sário considerar suas caracterfsticas prÓprias; de natureza geolÓgica, 

agrlcola, hidrográfica, econÓmica e social. 

Al&m disso deverá ser uma criação continua de car;ter din~mi 

co que irá se desenvolver no espaço e no tempo, segundo três fases r) r-

denadas e lÓgicas 

Fase de Eclosão 

- Fase do Projeto 

- Fase de Execução 

O Planejamento é um complexo de atividades de todo tipo e em 

todo campo.e precosa-se de muitos dados par faze-lo de forma completa! 

Considerando que nossa permanencia nessa cidade foi muito breve e tam-

bém o limitado tempo de trabalho de compilação de dados, o planejamen-

to será feito apenas na parte de saneamento, dando prioridade à faixa' 

sanitária. 

O plano apresentado neste trabalho pode ser executado pela 1 

Prefeitura com assistência de técnicos locais (SUDELPA), regionais (Sú 

NEVALE), ou estaduais (Secretaria da SaÚde). 

Em continuação fazemos recomendaçÕes e sugestÕes para pros(.;r_ 

var os recursos natunais de Pariquera-Açu: 

- Solo 

- Água 

- Ar 
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Solo 

Considerando que a cidade ainda não t~m muitas indÚstrias 

cujos dr:t~itos sejam poluidores de solo deve-se previnir principal-

mente a disposição do lixo. 

Logo deve-se fazer: 

- Utilizar aterro sanit~rio como forma de disposição final uo 

lixo. 

- Cc•caatrnr o lixo perto da estrada do Braço Preto, como so 

indica no plano. 

- Prevenir o futuro uso da área aterrada. 

- Pràparação da área de disposição. 

- Controle da disposição do lixo na área. 

- Determinação da fqixa sanitária considerando - o lençol f·_·_c,; 

, .. , -
at1co, aguas pluviais, edificaçoes em geral, ventos C OU C 1 ()' · 

A faixa sanitária deverá ter uma dist;ncia maior ou 

que 100m no redor da área de disposição. 

- Destinar 50m a partir do perÍmetro externo da 
, 
arun 

ção até cota máxima de inundação do pequeno cÓrrego n:Í.. cxii:;·-' 

tente. 

Destinar área verde maior ou igual que 80% na faixa sani t[u·l::-

- Proibir a incineração do lixo. 

O principal problema em Pariquera-Açu é a falta do ::_~ed.· 'l' 

esgotos e por isso, atualmente se contaminam o Rio Turvo, Pc:~riqu:-'-' 

e Po~oe Rasos. As medidas a serem tomadas são as seguintes; 

Faixa sanitária de 50m a partir da área inundE• ~l ao ~c~.~ 

dos recursos hÍdricos. 

Na faixa sanitária áreas verdes e espaços livros nnioro~ 

iguais a 70%. 
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Proteçio contra eros;o, proibindo lançamento de efluentas s~ 

resfduos e qualquer uso a exceçao do;;; compatl veis. 

' Outros recursos e preservar sao relacionados a qualidade: D:. 

espaço em termos de paisagem 1 estbtica e outros div8rsos valores, ctt-

jos veiculas de poluiç;o seriam: o mau uso do espaço, inixist;ncin fr 

projetos, inconci~ncia sobre os valores, especilaçio imobili~rin 1 co~ 

diçÕes sÓcio-econÔmicas e outros. 

A faixa sanitária para eles será resultante de tGdos esses 

agel'lt~~ • 

À r 

A cidade por enquanto nao têm mui tos problemas com a cont"..~· 

munaçao do ar. Apesar disso pror~~-se, baseado principalmente na c:~ 

culação dos ventos, topografia e rede hidrográfica, que a área indur;. · 

trial seja localizada num só setor da cidadet com uma faixa sanitÓ.rir:· 

minima de 300m e numa direção Hor-Noroeste, isso para ind~strins pot~-

cialmente pouco poluidoras do ar. 

Deve-se proibir a incineração de res:iduos. Al~m disso, r0~-

menda-se que qualquer pedido de instalação industrial na regino sÓ G ,. 

ja aprovado apÓs o parecer oficial da divisão de poluição do ar dn SU·· 

S.AH .. 

Finalmente como conclusão de todas as recomendaçÕes damos \;P 

quemas das faixas sanitárias e sua distribuição no plano da cidade no~ 

anexos que se se1 UQllhi' 
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